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Os transportes urbanos em common 

Noticiava à Gazeta no seu ultimo nuniero, que constava 
ue uma empresa estrangeira pretendia tomar conta da 
Companhia carris de ferro do Porto, ficando assim na 
Posse de empresas de fóra do paíiz o exclusivo dos trans- 
Portes urbanos em commum em Lisboa e Porto. 

Em paiz de fracos recursos monetarios é com delesta- 
Vel orientação financeira, como é 6 nosso, devemos convir 
que não pode ser por simples prurido de patriolismo, que 

— Nos devemos oppôr a que os capitaes alheios para cá ve- 
% um auxiliar às industrias, que sem elles ou não exis- 

Mam, ou perielitariam: 
O capital portuguez, segundo se aflirma, é timido, mas, 

Observando bem, nota-se; que é tolo ou, por outra, lembra 
198 carneiros de Panurgio. 
— De todos conhecida à rabelaisiana historiela, em Portu- 

Sal até conseguiu um proloquio para a resumir. Vulgar é 
UVir Maria vae com as Outras, é assim fazem os nossos 
ipitalistas, 

* ., Desde que haja um papel que dê grossos dividendos, 
hão se procura ler os balauços e comprehende-los; com- 
M-se, porque rende bem. 

ra, nos carris de ferro de Lisboa, as acções nada ren- 
“amea proposta para transforimar o systema de tracção 
— ima) devia fracassar totalmente deante de capitalistas 
". $SOS, perante este singular raciocinio: «se assim não 

nde, como, ha de dar lucros com mais cinco mil contos 
e despesa?» 

Não é para as columnas dn Gazeta o glozar sobre estes 
e outros factos analogos, nem sequer demonstrar que a 
verdadeira economia é o sáber gastar a propostto. 

AS minas, cujas acções tiveram certa actividade nas 
nossas praças commerciaes, hoje encontram-se em descre- 
dito completo e excusado seria tentar. sequer lançar mão 
não uma exploração mineira, mas uma empresa metal- 
lurgica. 

Na singeleza do seu criterio, o capitalista portuguêz 
confundiria as duas coisas, aliás diversas, embora seja a 
segunda complementar da primeira e a subscripção fra- 
Cassaria. : 

Ora, no Portugal inconnu nota o illustre sociologo 
suisso, sr. Léon Poinsard, a situação inferior que este 
astado de coisas cria ao paiíz e que, de facto, é lemeroso, 
mas infelizmente não ha de ser isso o motivo para que.o 
capitalista arrepie caminho, porque um emprebendimento 
metallurgico a sério só póde offerecer Jncros temunerado- 
res passados alguns annos de labóração e a escassez de 
disponibilidades em Portngal não consente que se espere 
pelo futuro. Por isso é que as empresas a valer e de 
grande envergadura teem que vir do estrangeiro ou ir lá 
procurar o auxilio que não encontram em Portugal. 

Estes são os faclos e para em tudo seguirem o que 
diziam as grammaticas latinas de ha algumas dezenas de 
annos até. temos uma unica excepção, para confirmar a 
regra. E' a Companhia das Ayuas de Lisboa, loda consti- 
tuida com capitaes portuguêzes, onde tudo estudaram só por- 
luguêzes e, onde tudo foi construido por portuguêzes, e onde 
Os portuguêzes é que tudo dirigem. Mas essa é a excepção 
unicamente para confirmar a regra. j 

Postas as coisas no campo da realidade e dada a reluc- 
tuncia dos capilaes portuguêzes para as empresas indus- 
lriaes, ainda sem à consideração que, por sabida, se torna 
enfadonha, de que o capital não tem patria, não ha reme- 
dio senão procura-lo onde e!le se offereça em conta. 

Mas se sômos obrigados à passar por ahi, se temos 
que subordinar-nos a essa contingencia susceplivel de ferir 
o nosso orgulho nacional, nem por isso devernos deixar de 
salvaguardar os interesses-do publico, quando a questão de 
que se trata é como a dos carris de ferro do Porto e como 
devia ser à da viação urbana em commum em Lisboa. 

Tinto assim era necessario que fosse, que, na oceasião 
em que ja findar à concessão dos omnibus parisienses, à 
Sociedade dos Engenheiros Civis de França entendeu que 

devia discutir a reorganisação dos transportes em commum, 
segundo às bases novas-que se propunham. 

Foi: essê estudo iniciado por uma memoria do enge- 
nheiro sr. Luciano Périssé, que considerou a questão tanto 
sob o ponto de vista technico como sob: o da exploração. 

À sua communicação incide apenas sobre a reorgani- 
sação dos transportes parisienses, que não se ulilizam de 
carris para movimento das suas carruagens, isto é.no que 
elles chamam autobus. ME 

Na primeira parte desse estudo considera os prelimina- 
res da nova concessão, dando em nota um substancioso 
resumo da historia dos transportes em commum em Paris. 

Não pode esta notula entrar nas minucias techuicas 
com que descreve os carros do typo primitivo de Schnei- 
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der & 0.º, do Creusol, com 14 logares no interior, 2 na 
plataforma e 16 na imperial, que foi preciso dotar de uma 
especie de paravento, para que o augmento de velocidade 
os tornasse habitaveis. 

Estes “carros eram um aproveitamento das caixas dos 
antigos omnibus e numa cidade de tão intensa circulação, 
que já nos tempos de Luiz XIV deveu a Boileau uma satyra 
aliás bem anodyna,-não podia fixar-se senão após experien- 
cias o typode carros para transportes-em commum e isso só 
podia da-lo à experiencia por meio de tentativas repetidas. 

Sob o ponto de vista do motor, a solução Schneider sa- 
tisfaz de maneira tal que, desde 7 de outubro de 1907 até 
maio de 1910, as 150 carruagens daquelle typo tinham 
percorrido em média 130.000 kilometros e funecionavam 
melhor do que nos primeiros tempos de experiencia de 11 
de junho de 1906 até 7 de outubro de 1907. 

Outros mais typos experimentava durante aquelle lem- 
po a companhia geral dos omnibus. e a elles se refere o 
sr. Périssé. 

Seguidamente passa elle em revista as experiências que 
se fizeram em Londres com os motorbus, em Berlim com os 
motor-omanibus e em Bruxellas com os omnibus-aultomoveis. 

Passando seguidamente a fázer a historia da actual con- 
cessão parisiense, resume com extrema clareza o enge- 
nheiro sr. Luciano Périssé oº debates no conselho munici- 
pal de Paris, de que resulta este principio, que domina in- 
teiramente o assunto e que merece bem não se perder de 
vista em parte alguma. «O direito exclusivo de expiorar 
as linhas de rendimento só se comprehende com a obri- 
gação correlativa de fazer serviço nas linhas de escasso 
rendimento pecuniario, mas uteis no emtanto e até neces- 

sarias para o publico. E' essa pois a razão de serea 
unica razão de ser do monopolio.» 

Não interessa por cêérlo aos leitores da Gazela 0 resu- 
mo dos relatorios e outros documentos que foram exami- 
nados, .discutidos e apreciados em sessões successivas do 
conselho municipal de Paris e que, profusamente espalha- 
dos, eram conhecidos pelo publico e pelos que sollicilavam 
à concessão dos transportes em commum por meio de 
carros que não utilizassem “carris. 

Ão mesmo tempo, o conselho municipal seguia as ex- 
periencias que faziam os concorrentes, até que pôde final- 
mente estabelecer um convenio com a Companhia Geral 
dos Omnibus, que começou à vigorar em 1 de junho pas- 
sado e que terminará em 31 de dezembro de 1950. 

Traduzir para aqui as principaes clausulas da conven- 
ção seria descabido, mas convém notar que a segunda 
impõe ao concessionario a obrigação de ter em conta du- 
rante a exploração todos .os melhoramentos e progressos, 
é dá ao prefeito a faculdade de o obrigar a dotar os car- 
ros que de luturo construa com aquelles aperfeiçoamentos 
que a industria realisar. 

Na condição terceira define o caderno de encargos com 
extrema minucia as extensões das zonas, de maneira que 
uma linha com 3,5 kilometros constítue uma unica zona, 
com mais do que aquella extensão e menos de 6 kilome- 
tros, duas e-com 6 kilometros, tres. 

Os preços por zona são de duas classes custando 15 
centesimos na primeira e 10 na segunda para uma zona, 
só e 25 centesimos ou 15 para duas ou tres. 

— Naslinhas de -peripheria, dois terços dos logares serão 
de 2.º classe e nas outras linhas nunca podem descer a me- 
nos de metade, mas de tal maneira que, no conjuncto da 

rede, o numero doslogares de 2.* clásse nunca seja inferior 
aos sele duodecimos do total dos logares. 

A-quarta condição impõe bilhetes a preço reduzido para 
operarios e empregados num serviço matinál, mas que, 
mediante um angmerito de cinco centesimos, dá direito a 
regresso “em segunda classe, .em carros que partam depois 
do-meio dia. — 

— “Passando sobre as .demais condições, (que merecem.ser 
tambera apreciadas especialmente a sexta, setima, unde- 
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o e decima setima, vejamos o que -diz o engenheiro 
". Périssé, 

«Estes encargos vão traduzir-se num .augmento do pre- 
ço de custo do kilometro-carruagem e portanto do kilome- 
tro-viajante relativamente a antiga concessão (a dos-om- 
nibus) e igualmente vão traduzir-se, durante um periodo 
de transição, cuja duração se ignora, numa diminuição de 
receitas por causa exactamente da differença de tarifa.» 

Entrando propriamente, depois da exposição do cader- 
no de encargos, no estudo economico, que é o que 
constitue à segunda parte da memoria do sr. Périssé, este 
engenheiro faz um estudo summario do preço do custo, 
considerando a administração central, à exploração, às 
despesas de tracção, do material circulante, da conserva- 
ção dos edificios e das despesas geraes. E' a isso que cha- 
ma GOnpes as da exploração propriamente ditas. 

Nas despesas administrativas entram os impostos e à 
renda paga à cidade de Paris e nas financeiras .as de 
amortização do material cireulante e do capital de 50 mi- 
lhões de francos durante 40 annos. 

São estes estudos preliminares que servem ao sr. 
Périssé para deduzir na terceira parte da sua memoria as 
caracteristicas technicas a qne deve satisfazer o typo do 
auto-omnibus, que melhor condiga com o serviço de Paris: 

Na escolha do agente motor considera o vapor, o af 
comprimido, a electricidade e o motor de explosão; entra 
aquelle engenheiro logo depois na analyse de disposições 
mecanicas e finalmente faz um estudo comparativo de di: 
versos lypos de auto-omnibus, inclinando-se para os cha- 
mados pesos pesados. 

Como conclusão refere-se à tenacidade com que O 
Conselho Municipal de Paris considerou sob todos-os aspect 
tos o problema dos transportes em commum e as multipli- 
ces questões que delle surgiram, cercando-se das me- 
lhores garantias para proporcionar à cidade as vantagens 
que tira de um monopolio, sem arruinar oconcessionario- 

Note-se agora que se tralava de capitaes francezes, 
para uma empresa Iranceza, com séde em França e cujos 
lucros reverteriam pará capitalistas francezes e por issº 
iriam distribuír-se no proprio paíz. 

Que a Camara Municipal do Porto proceda da mesma 
maneira, que reserve para si e para o publico as maximas 
vantagens da phase que talvez vá tomar a sua empresa, dê 
transportes em commum, mas que seja leal para com 0 
concessionario, seja elle quem fôr. Propór-lhe condições 
que possam arruínha-lo, é impedi-lo de lealmente. compri! 
o seu contracto, é incita-lo ao sophisma e, peor do que tur 
do, é perder a aucloridade moral para o obrigar à ser 
correcto no cumprimento daquillo a que se comprometteu- 

As administrações publicas devem ser honestas pard 
lerem a força moral de compelirem à honestidade os que 
leem contractos com ellas. Infelizmente esta moral Om 
sinha é tantas vezes esquecida pelo Estado!! 

Mello de Mattos- 

Gesiãoo 

Melhoramentos de Lisboa | 
A MUDANÇA DO DO ARSENAL 

O assentamento em Lisboa da base principal do nosso 
poder marítimo, demanda a construcção de um arsen 
que satisfaça a todas as exigencias da mobilisação das 
nossas forças navaes. Que, naturalmente, não basta dat 
às esquadras um vasto fundeadouro, ao abrigo do fogo de. 
inimigo! 

Um arsenaál, 
dinheiro nos custa... 

Por Deus, leitor amigo! . Que chega a/sei uma heresia 
militar, chamar arsenal a esse ageregado de barracões fo 
se agglomeram na rua do mesmo nome: | 

dirá o leitor! Más esse existe já; e bom 
ef 



Teem-se gasto ali, é certo, sommas importantissimas, 
desde que o engenheiro Croneau veio implantar entre nós 
à construcção metallica. Mas a transformação dos antigos 
telheiros, naquellos em que agora se ostentam machinismos 
modernos, não bastou para dar-nos um arsenal. Do actual 
estabelecimento póde dizer-se, approsimadamente, o mes- 
mo que, em 1896, diziamos do seu anachronico antecessor! 

Sim! Que um arsenal, na verdadeira accepção da pa- 
lavra, não é uma simples officina de construeção metallica ! 
bi, acima de tudo, o instrumento essencial da mobilisação da 
esquadra! À officina é uma parte, e não a mais importante, 
deste complexo todo que se chama um arsenal modérno! 

Visite o leitor os arsenaes de Portemouth, Kiel, Toulon, 
Spezzia, Pireo, elc., e veja se em alguma coisa se asse- 
melham à isso que ahi temos em Lisboa! 

Para satisfazer à todos os requisitos da mobilisação de 
Wna esquadra, em todos estes arsennes se encontram: 

|.º Oflicinas que podem reparar, por completo, em to- 
das as suas peças, 08 navios modernos. 

2.º Depositos de sobrecellentes, combustivel e muni- 
ções, satisfazendo à todos às eventualidades de uma cam- 
panha demorada. 

3.º Installações apropriadas ao rapido aprovisionamento 
dos navios. 

1.º Installações apropriadas para que as reparações dos 
Navios se façam, em tempo de guerra, com à maxima ra- 
pidez possível; e uma. 

3.º Organisação que permille realisar, no mais curto 
espaço de tempo possivel, a mobilisação das forças navaes, 
à substituição do pessoal inutilisado em combate, a hos- 
pitalisação dos feridos e doentes, etc. 

Ora o nosso arsenal não passa de uina oflicina medio- 
ere, que produz mau e caro; e de um deposito que nada 
tem! Facilidades de reparação e aprovisionamento nenhu- 
mas ha, mercê de uma ausencia verdadeiramente deplo- 
ravel de bous diques e caes acostaveis. É pelo que respei- 
ta à mobilisação, à conjúgação dos seus serviços com os 
do Corpo de marinheiros, com séde em Alcantara, os do 
hospital da marinha, com séde em Santa Clara, os da Cor- 
doaria Nacional, com séde na Junqueira; e os de Artilharia 

e Torpedos, com séde em Valle de Zébro, constítue um 
ensemble verdadeiramente irrisório, que não tem por cerlo 
igual, em paiíiz nenhum do mundo!... 

Esta dispersão de serviços, essencialménte contrária 40 
espirito da boa economia que deve presidir à uma organi- 
sação desta natureza, e à ausencia de installações apropria- 
das aos serviços de mobilização, que são à funcção essencial 
de um arsenal, traduzem-se na pratica por um dispendio a 
que não correspondem vantagens apreciaveis para o paiz. 

Segundo a tabella de distribuição das despesas no an- 
110. economico de 1007-8, custa-nos aclualmente.o Arsenal 
da Marinha: 

Administração 

Inspecção — Direcção Technica — Contabíli- 
dade — Depositos — Serviços de Saudo, 
ete., (exceptuíndo à Cordoaria Nacional) TARESO2SA00 réis 

Ferias 

FEM, SUDSICIOS O PALCOS do 110a deb St TOTODSIOS: 
Materia! 

Para conservação de officinas e concerto de 
ferramentas. 1.1.1.0 ANTERICA SA a Ma Sfe cão BOGISOSONO. 

Para modilicações no edificio e concerto nas 
EMPDarcações de SelVIÇO 22412 rr ae as S5:0008000  » 

Para ida ações e CONstrueções nOvits.....+. 12:3:5008000 
POr & Cordoaria NGGIOBALs:. clinico 37:0005000 - » 
Para 0 servico de estações independentes do 

(sita bo ROSANA RE SITES A E AUS ARE STE LESO0SO00O: 

ORI As matar 6832125705. » 

simplesmente assombroso! Para empregar 172:0005000 
réis na construcção, reparação e aprovisionamento dos na- 
vios, consomem-se 511:2125705 réis de despesas de admi- 
nistração, ferias, conservação de edificios, ele.! É não re- 
pare o leilor em que nesta ultima verba se incluam os 
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serviços marilimos, porque. elles não teriam, em grande 
parte, razão! de ser, se no Arsenal houvesse às docas e 

caes acostaveis necessarios ao serviço. São as continuas 
viajatas do pessoal, de lerra para o mar, é do mar para 

à lerra(), uma das causas prineipaes do insuccesso da 
actual organisação. 

Encaremos, porém, o problema, sob o ponto de vista 
em que o colloca à nltima conta annual publicada, relati- 
va ao exercicio de 1905-662), 

Produzin neste anno o Arsenal da Marinha: 

Material Mão de obra Total 

a) Novas construceões. | 192:4775922) 36:34450980) 48:8228002 
b) Reparações e trans- 

formação de navios... | ADOISSO6B5| G7:A575074) 111:6608139 
e) Aprovisionamento de 

DOVIOSS Eu aire VANARA s D:308SO42]  1:2403850)  4:35498792 
d) Embarcações ào ser- y 

viço do Arsenal. 2.1... TdgsSã5OA! 17:6108107) 24:945STOO 
e) Installação e conser- 

vação de officinas....|/ 33:34S148) 46:3768767) 79:09208915 
ff) Trabalho para esla- 

ções independentes do 
AACS Eos ea As 12:6138043] — B8:5025278 21:1165221 

6): Artigos para aprovi- 
sionamento dos depo- 
RITOS: ed a aaa a Aro NE a I2IIS838, —3:5498208) — 6:7835046 

117:017S443] 180:7815354] 297:7985767 

Pagando de ferias, à 1:608 operarios elfectivos, réis 
259:6165560; aos reformados, 23:3165570 réis; e a ope- 
rarios extrangeiros, serventes, e pessoal licenceado, réis 
4V:C3IOSG6O. 

Ora, neste anno de 1905-6, as despesas de administra- 
ção, inspecção, direeção technica, contabilidade, ete., fo- 
ratn sensivelmente iguaes às de 1907-8, réis T4:80285400. 
E, portanto, para produzir um trabalho util de 298 cóntos, 
dispenderam-se 309:3663190 réis de vencimentos, e réis 
TO TÁ413 de material, o que não ehega a ter classificação! 

Deve notar-se que, do trabalho produzido, a marinha 
apenas aproveitou 172:8155879 réis. O resto foi consumi- 
do no serviço do proprio Arsenal!... 

E não venham dizer:nos que, no pessoal, incluimos o 
que pertence aos depositos, commissão de compras, mate- 
rial de guerra, serviços marilimos, etc., pois todos estes 
serviços perlencem ao Arsenal. Se ha incorrecções nos al- 
garisinos apresentados, à todos sobreleva os da avaliação 
das obras produzidas, que, na industria particular, se obte- 
riam por muilo menos! Isto é, não ha que discrepar do 
nosso raciocinio, que nos leva, na melhor das bypolheses, 
não entrando em linha de: conta com o valor das installa- 
ções, delerioração dos machinismos, e outros elementos 
que é mister considerar numa conta industrial, à apurar 
que, da despesa feita, só 37,3 "/) são utilisados pelo nosso 
armamento naval. . 

Tomando como termo de comparação à relação da des- 
pesa lotal em vencimentos para a mão de obra ulilisada, 
usada por Gougeard nos seus estudos sobre o funceiona- 
mento administrativo e economico dos arsenaes francezes, 
conclue-se que, mesmo sem separar o trabalho que o ar- 

senal consumiu em proveito proprio, é de 45,3% o seu 
coelliciente de utilização. 

Ora, ha vinte annos, era este coelliciênte nos arsenaes 
da Inglaterra é da França): 

Em Pembroke. : ce ho ta AAA DO o O Dra BRO) CA ME AAA ADS, 57 
é) DOVENDONU creo (as JE RR ADA SA É Con bre dt E à REA AA ADO, 356,9 
é PONISMmMONt cos. TA aa AOBIODN Scree AA e 56 
n SÍheeiness. vucccssss 714 So DO ERA NI 341 2 MESSRCA O ISA Pat: 52 
6 CHatamo.sc coco 763 4 » ROCISIOM coeso 183 

(1) Os inconvenientes deste system são de sobejo, conhecidos no estran- 
goiro, Em 1882, já Gongeard, comparando o lunccionamento dos pórtos militares 
“o riviôres com o dos portos «á bhassins, da França, fazia notar, «ao moyen de 
obiffres certains et indiseolabies, la deptorable Inferioritéó des premiers». 

M. Gongeard — Les Arsenaux de la Marine — Paris 1882. 
PM Ordens tda Armada, serte À, n.º 1 de 1907. 
1) M. Gougeard -— Loc. cit. tomo 11, pag. 66 e 67. 
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E não é hoje menor em França, onde são notaveis os 
progressos realisados na economia das conslrueções; e 
menos ainda na Inglaterra, onde os arsenaes leem chega- 
do a produzir mais barato que a industria particular! 

Talvez que o leitor não concorde com o addicionamento 
dos 74 contos de réis, que nos custa o grande estado maior 
do Arsenal, às ferias pagas ao pessoal operario. Mas, por 
Deus! Se a justificução da existencia deste pessoal está na 
do proprio Arsenal; se a ellt pertence a direcção, fiscali- 
sação é administração dos trabalhos; como separar estas 
verbas? À separação é um snbterfugio inntil, que serve 
apenas para juslificar a percentagem de 60,8% dos gastos 
ger. es sobre a mão de obra, que nos apresenta a já cita- 
da conta annual do anno de 1905-61 

E não ha que insistir sobre este ponto. À mais habil 
das defezas não é capaz de demonstrar que o Arsenal não 
é o cancro da marinha, como vulgarmente se diz. 

Da Cordoaria Nacional são os resultados mais animado- 
rês. Às oflicinas deste estabelecimento fabril produziram, 
em 1905-659), um total de 78:5245697 réis, com uma des- 
pesa de 32:1125204 réis de ferias, vencimentos do pes- 
soal menor, ele.; e 5:5235000 réis de vencimentos do 

pessoal superior e secretaria. O valor da mão de obra em- 
pregada foi de 20:6975808 réis, o que representa uma 
ullização de 57,9%, superior à do Arsenai da Marinha. 
Em lodo o easo, é este resultado muito inferior ainda, sob 
o ponlo de vista industrial, e não desmerece por conse- 
quentia das justas reclamações que de longe se veem fa- 
zendo coutra a organisação dos serviços fubris da marinha, 
que, no Arsenal e na Cordoaria, sua dependencia, estão 
concentrados. 

Isto é, em breve conclusão, à marinha paga caríssimo 
os serviços de um arsenal que carece dos requisitos mais 
indispensaveis à reparação e ao abastecimento das esqua- 
dras modernas. 

A sub-commissão encarregada, em 1905, de formular 
um plano de reconstituição do Arsenal da Marinha, não he- 
sitou em declarar que, a despeito das remodelações feitas 

a partir de 1896, em cousa alguma haviam perdido de 
exactidão «as crilicas feitas de longa data » a este estabele- 
cimento(?). | 

Mercê das «fataes consequencias do errado methódo, 
que consiste em juxtapôór a um conjuncto concebido para 
necessidades de determinadas épochis, engrenagens feitas 
para necessidades completamente. differentes», diz o rela- 
torio da sub-commissão, «este estaleiro, orgão de produe- 

ção que oceupa um pessoal superior a 1:500 homens, quasi 
nada produz, ua realidade!» À relação dos salarios para o 
material empregado, que nos arsenaes francezes, de bem 
mal afamada administração, é de 0,55, allinge nelle 09.e8- 
pantoso limite de 1,25. Para produzir um trabalho de 100, 
dispendem-se 35,52 de material e 64,48 de pessoal! O 
que bem mostra como a organisação industrial do Arsenal- 
officina é anachroniea e ruinosa!l... 

Numa publicação official é 0 maximo que póde dizer-se! 
E tudo islo lá está, sob a inspiração da especialissima 
competencia. do engenheiro naval Luiz de Mancellos, direc- 
tor technico do Arsenal, e relator de tão corajoso quão ve- 
ridico. parécer! Se o leitor deseja profúíndar o assunto, 
não deixe de consultar tão interessante documento... 

Sobre a eritica acerba que fez do estabelecimento ac- 
tual, propoz à sub-commissão, como bases para colloea-lo 
«em condições de, quanto possivel, satisfazer às necessi- 
dades da moderna marinha» ; 

1.º À construeção de um plano inclinado para navios 
alé 130" de comprimento, tendo annexa uma nova officina 
de construeções navaes, 

2.º O prolongamento da ponte actual, para que a ella 

(1) Ordens de Armada, serin A, n.º | de 1907, 
(º) Vid. Ministerio dos Negocios da Matinha e Ultramar — Commissão envar- 

regada de formular um plano de reconstituiíicão da Marinha de Guerra — Arsenal 
da Marinha — Parecer da sub-commissão — 1905-1906, pag. 13. 

possam atracar tres navios, e a construcção de uma outra 
que possa receber o mesmo numero de návios. 

3.º Aduptação do plano inclinado de Oeste, para navios 
até 60" de comprimento. 

4.º À reconstimeção da antiga carreira, no local da ac- 
lual officina de construcções navaes. 

5.º O prolongamento da actual carreira, para navios 
até 100" de comprimento, e a acquisição de uma doca 
fluclnante, ou a construcção, no logar desta carreira, de 
um dique para navios até 150" de comprimento. 

6.º À adequação da actual ealdeira para abrigo de con- 
tra-lorpedeiros e pequenas canhoneiras, 

7.º À acquisição da ponte do caminho de ferro do Sul 
e Sueste, para o serviço dos navios arínados. 

8.º À Iransferencia, para local miis vasto e mais apro- 
priado, fóra do estabelecimento, do serviço do material de 
EUerra. 

9.º À acquisição do material fluctuante indispensavel 
à inobilisação da. marinha militar. 

10.º À demolição de varios telheiros, e à construcção, 
no seu logar, de novas officinas. 

[1.º À acquisição de appareélhos de força para suspen- 
são e transporte de material, e de machinas-ferramentits 
e da producção de energia, segundo as necessidades do 
Serviço. 

12.º À installação de vias ferreas, servidas por locomo- 
livas eleclricas e guindastes moveis. 

138.º À completa reorganisação de todos os serviços, 
por modo a reulisar o melhor aproveitamento possivel da 
mão Webra. 

(Conclué). A. Pereira de Mattos. 

A linha de Loanda a Eucalla 
O local escolhido para a collocação da estação de Loan- 

da, é uma vasta planície silttiada à beira-mar é que per- 

mille à communicação, directa com uma ponte de desem- 
barque, que, prolongada, permitltirá o lrasbordo directo 
dos vagões de mercadorias para os paquetes à carga no 
porto. Perto do edificio destintdo aos passageiros achum-se 
installadas as efficinas, à cocheirva dus machinas e das car- 
ruagens, armazens geraes e todas as dependencias neceés- 
sárias à um caminho de ferro, 

Tenilo a kilometragem a sua origem em face do cixo 
da ponte de desembarque, o eixo do edificio está situado 
no kilometro 1:300",00 e à cola do seu patamar é dé 
GATO. : 

Para à sabida de Loanda duas soluções se apresenta- 
am para alcançar o planallo superior, enja cola media é 

de 70,00; ou seguir a planície à beira-mar, subir abru- 

lamente, com um enorme corte em lerra facilmente remo- 

vida pelas chuvas; ou desenvolver o Iraçgado na direcção 
&. O., solire à coliina onde está edificada à cidade, dota-la 
com uma segunda estação, e passar em seguida o planal- 
to em boas condições para o pequeno valle de Majunga. 
Apesar do prolonginento de 4:620),"00 o segundo Iraçudo 
foi adoptado em vista das vantagens que se lhe recouhe- 
Ceram. 

À estação da Cidade-Alta, assim chamada, está situada 
no kilometro 3:800",00 e à cota de 367,00. O edificio é 
do Iypo das estações de 1.º classe, mas já soffreu amplifi- 
cações por causa do avgimento do trafego, Eutre as duas 
estações ha apenas de importante uma obra mixta, com 
um tramo de ferro de 15".00 d'abertura, seguida de uma 
obra. abobadada de 49,00 em cantaria, dando passagem 
inferior para uma das ruas da cidade, sendo Loduas as ou- 
ras ruas, servidas por passagens de nivel. 

Ao kilometro 5:4409,00 chega-se ao planalto cujos ler- 
renos são divididos em mnuesseques (propriedade rural), 
cuidadosamente cullivados por pretos. 

. 
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(om grandes alinhamentos segue o planalto até no ki- 
lometro 16, onde começa a descida para o Cácuaco, pe- 
quena aldeia situada á beira-mar e onde ha vastas salinas, 
que produzem sal, d'onde se fornece todo o interior; este 
arligo é um dos principues para o commercio com os pre- 
tos. Nas proximidades ha em exploração grandes pedrei- 
ras de pedra calearea, ligadas com o caminho de ferro 
por tima via Decasille, servida por pequenas locomotivas 
deste typo. Estas pedreiras fornecem não sómente Loda 
à pedra empregada nas construeções da cidade, mas tam- 
bein toda à cal para às mesmas construcções, tendo mui- 
los fornos em elaboração para à sua caleinação. À peque- 
na ribeira do Cacnaco é atravessada por umá ponte metal- 
lica de 158,00 d'abertira, eujas fundações são construídas, 
sobre estacas de madeira. À estação do Cacuaco, siluada 

ao kilometro 28:400",00, lêem a cota de 3,80. Sahindo da 

estação o traçado dirige-se directamente ao Valle do Bengo, 
que se encontra à 25 kilomeltros da sua embocadura e 4o 

kilómetro 28:40609,00/ e à cota de 6,40, eleva-se à esta- 

ção de Quinfungoudo, pequena aldeia capital do distrieto 

da Barra do Bengo. Nas proximidades estão sitiadas as 
installações da Companhia das Águas de Loanda, construi- 
das pela Companhia das Aguas de Liége, e diguas de se- 
rem xisiladuas. 

O traçado segue o valle do Bengo em grande parte 
em lerrenos paântanosos e inundaveis, o que obrigou à 
reforçar à rasante dos aterros entre os kilomeltros 40 e 43. 

Ao kilotmetro 45:820",00 e à cota de 10,90 está situada 
à estação de Funda, pequena aldeia, habitada por pretos. 

Seguindo sempre o curso do Bengo o traçado interna-se pa- 

ra contornar às lagoas de Banda, Quibunda e Ruinongon- 

go, as quaes estão em cominunicação com o rio e sujei- 

tas a frequentes Irasbordaumentos, occasionando em pla- 

nicies como estas, de fraca inclinação, inundações que 

abrangem enorines extensões. Estas lagoas formam presas 
Onde às aguas se precipitam e aceumulam quando o rio 
trasborda. Devendo à liula seguir estas regiões achava-se 
assim muilo exposta. Apesar destas dificuldades 6 traçado 
fez-se em boas condições, mas foi preciso imultiplicar as 
Obras de exsollamento desta vasta planície, e ainda em al- 

guis annos muito chuvosos ha cheias (146 grandes nos pon- 
lis Daixos, que à agua cobre momentaneamente à linha, 

Obrigando a reforçar e à elevar os alerros é à construir 

novas obras d'arle. 
do kilomeltro 69 encontra-se emfim Cabiri, capital do 

districto de Ieolo e Bengo, À estação está situada no kilo- 

metro 69:540",00 e à cota de 19"1,30. A partir deste ponto 

o lraçado deixa à esquerda o valle do Bengo para subir à 

crista da divisória, que separa o valle do Bengo do do 
Quanza, contornando à sabida à lugoa Lalama e chegando 
à estação de Catete, kiloinetro 95:960",00 com à cota de 
41,50, depois de ter atravessado um terreno cortado de 

pequenas ravinas e completamente abandonado e despo- 

VYOudo. : 
A' descida desta estação começa à descida para o valle 

do Quauza, que é feita em boas condições do traçado. Dei- 
Xanuo à direila da lagoa Cabenha e fazendo um desvio de 
Quasi tres kilometros sobre uma especie de peninsula, ba- 
uhada pelas lagoas Cabenba e Quitenha chega-se a mil e 
quinhentos inetros do Cunga, ponto importante sobre a 
margem do Quanza e oude ba duas feitorias, fazendo as- 
sim o commercio com os Quissama, pretos que habitam 
na margem esquerda do rio. Era esta à melhor ou quasi 
única imancira de servir o vaile do Quanza, cujos terrénos 
Vvisinhos forinam uma vasta planieie coberta de lagoas, 
hubitadas por hipopolamos e crocodilos, em communicação 
Com à ribeira, e cuja cola media é de 4º,00, chegando a 
altura da agua na occasião das grandes cheias é cota de 

6,50, trausformando toda à planicie em ui grande mar. À 

estação de Cunga está situada sobre a ponta extreina da pe- 
ninsula sobre à lagoa de Quitenha ao kitometro 116;700",00 

6 à cola de 7",00, 
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Partindo deste ponto e deixando à direita a lagoa N'Glo- 
mê, o lraçado dirige-se para à garganta da passagem de 
Caculo Cazengo, euja cota é de 75,00 cortando muilas 
ravinas, uma 1las quaes é atravessada por uma ponte com 
dois tramos de ferro de 6,00 d'abertura cada um. Des- 
te ponto o traçado segue directamente 4 garganta secun- 
daria de Cassoneca, oude foi edificada a estação deste no- 
me o kilometro 140:000",00 e à cota de 42,50. 

Um simples golpe de vista sobre a carta corographica 
faz acredilar, que partindo-se do valle do Bengo e depois 
de se ter guuho a crista, ter-se-hia podido segui-lo até à 
garganta do Cassoneca, com um encurtamento de mais de 
20 kilometros. Mas não acontece assim. 

Abandonando o valle do Bengo, deixando a lagoa La- 
lama à esquerda e seguindo a orientação de Oeiras esbar- 
rá-se com uma cadeia de collinas, onde, segundo a opinião 
do engenheiro Won IHafe, “que tanto se distinguiu nestes 
estudos, o traçado era impraticavel. Era préciso, portanto, 
contornar estus collinas ou pelo norte ou pelo sul. Pelo 
norte prolongava-se o traçado sem necessidade, cahindo 
em umi região verdadeiramente arida, inculla e despovoa- 
da. Pelo sul encontrava-se sobre as vertentes do valle do 
Quanza, à mais fertil e rica da provincia, coberta de pal- 
meiras, é onde tma numerosa população iudigena tem as 
suas plantações. Isto nesta occeasião; porque o valor destes 
terrénos será inculenlavel, quando cultivados com intelli- 
gencia, depois de terem seceado as Jagoas é introduzido 
todos os processos da moderna agricultura, ainda verdadei- 
ramente rudimentares entre os indigenas. Além disto ha- 
via ainda uma outra razão de grande importancia para a 
vida de um caminho de ferro. 

Se houvesse sido possivel seguir a floresta haveria à 
dificuldade da falta de agua para alimentação das locomo- 
livas e mesmo para o pessoal durante todo o tempo que 
durassem os trabalhos. 

Em Cunga, pelo contrario, a lagoa Quitenha fica muito 
perto da estação e fornece toda à agua necessaria para Os 
serviços d'exploração. Ainda para o adeantamento dos tra- 
balhos, Cunga era um ponto importante porque permitia 
um logar de ataque dos trabulhos pela sua proximidade 
do Quanza. Partindo de Cassoneca o traçado segue sobre 
a vertente de Culé bel, para chegar ao planalto de Goniga, 
no qual está edificada au estação de Barraca ao kiloimetro 
165:480",00 é com 143,90 de cota. Ao kilometro 173 
allinge-se a cola de 173",41 sobre a collina de Cassala. Ao 
kilometro 180:000",40 e com a cota de 129,00 construiu- 
se à estação de Calumguembo, assim chamada pela sua 
proximidade de Calunguembo sobre o Zeuza e capital do 
districto de Zenza do Cualungo. 

O traçado segue sobre a crista até Zenza do Itombe, 
onde está a estação deste nome ao kilometro 189:690",00 
e à 71,85 de cota. Depois de Cunga (kilemetro 117) não 
se encontra mais agua para alimentação das machivas, O 
que obrigou à construcção neste sitio, aproveitando as 
condições naluraes do terreno, de uma Cacimba, vasta 
presa em que se juntam às aguas das chuvas e todas as 
aguas d'infiltração das vertentes visinhas, que para ali são 
dirigidas por incío de regos abortos sobre o lerreno naltu- 
ral, cujo sub-solo é impermearxel, o que garante a conser- 
vação Jdellas durante os mezes de sêccea. 

Duqui para deante o terreno começa à ser mais acci- 
dentado e tumbem mais arborisado. 

O trácado segue a vertente sul da collina de Cassange, 
linha divisoria das aguas do Quanza e Lucalla até Cassual- 
lala, cortando muitas ravinas, das quaes as princípaes es- 
lão situadas no kilometro 194, 196 e 199, sendo as duas 
primeiras atravessadas por pontes de 10,00 de abertura 
e a ullima por uma ponte de 15,"00 de abertura e as ou- 
trás de menos importancia são lIranspostas por ponlões e 
alguns abobadados. Ao kilomeltro 217:540",00 e a 61,78. 
de cola foi construída à estação de Cassuallala que serve 
a importante cidade de Dondo, situada sobre o Quanza.
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Partindo de Cassuallala o lraçado atravessa a lagoa 
N'Zongo, afim de atlingir o valle do Lucalla, seguindo até 
Oeiras, onde foi edificada a estação do mesmo nome ào 

kilometro 228:080",00 com a cota de 40º,19. À 1 kflome- 

tro da estação de Oeiras encontra-se a embocadura do Lui- 
nha, alfluente do Lucalla. 

O valle do Luinha, sendo economicamente impraticavel 
por causa do escarpado das suas vertentes, obrigava a 
atravessar esta ribeira ou a seguir a margem esquerda até 

ao kilometro 235, seguir 0 valle do Sumbi, atravessar lam- 

bem esta ribeira e seguir as vertentes do Dambi, passar 

à garganta do Tala Quissanga, para lornar a descer ao 
valle do Luinha e seguir até á embocadura do Luce, como 

estava determinado pela directriz imposta pélo contracto 
com o Governo de Sua Majestade. 

Deixando, portanto, o Lucalla, o traçado segue sobre 
à margem direita do Luinha, atravessando o Missué, seu 

aflluente, com uma ponte de 15,00 de abertura para che- 

gar ao ponto escolhido para a collocação da ponte sobre o 

Luinha. Este rio, que no verão se reduz à um simples file- 

te d'agua, transforma-se na oceasião das tempestades, tão 

frequentes nestas regiões, em uma verdadeira torrente, 

inundando as duas margens, e arrastando na corrente 

enormes troncos d'arvores é verdadeiras ilhas fluetuantes 

de terra e vegetação, arrancadas ás suas margens e às dos 

afiluentes com velocidade vertiginosa. 
O Luinha é atravessado por uma ponte de seis tramos 

de 159,00 cada um, com cinco pegões em ceaularia, mu- 

nidos de talha mar, medindo 107,75, comprehendento 6s 

encontros. 
Depois de ter atravessado o Luinha, o traçado segue à 

margem esquerda, até à sua juncção com o Sumbi (kilo- 

metro 235) seguindo depois a margem esquerda deste rio 

até ao kilometro 236:720",00, onde o atravessa com uma 

ponte de grades, dum só tramo de 25,00 Wabertura. Nos 

5 kilometros que separam as duas pontes, o lerréno é muito 
movediço e cortado de profundas ravínas. À media das 

obras de arte é de 10, por kilometro, entre as quaes uma 
ponte de 15",00 de abertura, 17 pontões de taboleiros 
metallicos e um muro de supporte. Ha tambem nm grande 
aterro cuja cota sobre o talbiweg é de 199,00, e uma gran- 
de trincheira em rocha homogenea (porphiro) com 16,00 
de cota à sahida da ponte de Sumbr. Seguindo as verten- 
tês do Dambi passa-se em boas condições de traçado à 
garganta de Talla Quissanga, sobre o qual foi construida 
à estação deste nome ao kilometro 253:280",00 com 
329",96 de cota, tendo subido 218,47 em 21 kilométros 

desde a ponte do Luinha. Esta estação serve uma parte do 
rico distrieto do Cazengo é as fleitorias de S. João, Delan- 
gundo, Caringa, ete. 

Partindo da estação, o traçado começa a descida para 
o valle do Luinha, cortando muitos pequenos allluentes 
deste rio, dos quaes o mais impurtante é o Luxinde. Ào 
kilometro 261:400",00 e com a cota dé 209,25 construiu- 
se à estação do Luinha logo sobre este rio, onde se faz a 
primeira toma d'agua depois d'Oeiras. 

O traçado segue logo o curso deste rio em boas condi- 
ções de perfil, mas onde é preciso empregar alguinas eur- 
vas de raio minimo (120,00) afim de contornar os contra- 
fortes mais escarpados, até ao kilômetro 283, onde aban- 
dona o valle do Luinha para seguir o do Luce seu afiluente, 
como impunha o contracto. Ão kilometro 287:120",00 e a 
321,49 de cota foi construida a estação de Canhoca sóbre 
o Luce. Como difficuldade de construeção ha ápenas neste 
troço uma grande trincheira ao kilometro 280, com 15,15 
de cota no eixo e um eubo de 23:000",00: duas pontes de 
109,00 d'abertura, é una de 15,00 sobre o Luce. Canhoca 
é uma das mais importantes estações da linha pela sua 
situação ao centro das grandes plantações de café e serve 
o districto de Golungo Álto, e a parte mais importanté do 
do Casengo, onde estão situadas as hem cultivadas feitorias 
de Cavunge, Palmira, Aguas Doces, Gratidão, ele., ete. 
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À linha segue o valle do Luce em boas condições de 
Lraçado, apesar do terreno ser movediço, até ao kilometro 

308, onde o abandona para seguir 6 do Zondo, seu affluen- 
té, para atltingir o planalto superior. 

ho kilometro 299:600",00 é com à cota de 488",99 

foi construída a estação de Queta sobre uma pequena pla- 
nície que tem este nome. No valle do Luce, além de muitos 
pontões e aqueductos, as obras mais importantes são duas 
pontes de 15"1,00 d'abertura sobre profundas ravinas. 

Uma vez no valle do Luce, seguindo a directriz imposta 
pelo contracto com o Governo de Sua Majestade, não havia 
outra subida para a linha senão pelo valle do Zondo, por- 
que o Luce voltando ao norte levar-nos-hia para uma di- 
recção verdadeiramente contraria à nossa orientação. 

O primeiro kilometro do traçado no valle do Luce é de 
nma construeção facil, concentrando-se nos sete kilometros 
seguintes as maiores difficuldades. O valle é completamente 
fechado, formando uma especie de funil, e as suas verten- 
tes compostas de contra-fortes tão pronunciados e de ravi- 
nas tão profundas, que era absolutamente impossivel desen- 
volver o traçado nestes precipícios escarpados. E' uma 
verdadeira Suissa Africana ! Além disto, sendo de 160"1,00 
à differença de nivel na garganta de sahbida, era preciso 
vencer esta dilferença nos sete kilometros, o que dava uma 
rampa media de 0,023. 

Para a resolução do problema duas soluções se apre- 
sentavam: ou internar o traçado na montanha, facilitar a 
passagem das ravinas, empregando luneis para à passa- 
gem dos contra-fortes, ou accumular todas as dificuldades 
na transposição das ravinas, passando-as por meio de via- 
duetos inetallicos, abandonando absolutamente o emprego 
(los tuneis. Na Europa a solução intermediaria seria a pre - 
ferivel, mas em um paiz como à Africa, verdadeiramente 
novo e desprovido de pessoal apto para éstes trabalhos, 
seria multiplicar as difficuldades e augmentar os gastos de 
construcção. Tendo tambem em vista a marcha rapida dos 
trabalhos adoptou-se a segunda solução empregando uni- 
camente viaductos metallicos. Em outros capitulos faremos 
à descripção does viaduelos e da marcha dos trabalhos. 

Nestes 7 kilometros ha, portanto, 10 viaductos metal- 
licos. que medem 1:0027,20 comprehendendo os encontros 
25 Obras W'arle correntes: um muro de supporle em can- 
taria, cujo cubo é de 1:072"%,00, quatro muros d'apoio 

em pedra secca com uma cubagem de 2:658"º,00. O vo- 
lume dos aterros e entregas é de 160:000", e o volume 
total das obras de pedra de toda a especie, comprehen- 
dendo às dos viaductos, é de 17:000",00. Neste troço as 
rampas são lodas de 07,25, mas intercaladas de patamares 
para lhe cortar a continuídade, o que é sempre preferivel, 
porque se Iheoricamente o trabalho mechanico a dispender 
para fazer «4 ascensão, é o mesmo nos dois casos, tambem 
é verdade que praticamente este trabalho se faz mais fa- 
cilmente tendo patamares que permitlam à machina tomar 
folego, . 

Infelizmente, nesta parte da linha de tão diflícil cons- 
lrucção, não se pode evilar a coincidencia da rampa, 
(0"025) com os raios de curvas limites (120",00), sempre 
tão incommodas para uma boa exploração, mas este defeito 
é, em grande parte, attêenuado porque as grandes rampas 
e numerosas obras d'arte impõem a diminuição de veloci- 
dade na marcha dos comboios nesta parte da linha. 

Uma vez fóra do desfiladeiro do Zondo, está-se no 
planalto superior, onde o terreno se apresenta completa- 
mente descoberto e formado de compridos mnonticulos sem 
orographia determinada, onde o traçado se póde desenvol- 
ver em magnificas condições, Ã4o kilometro 320:460",00 
é à T87,9 de cota foi construida a estação de Delatando, 
importante centro de commercio com o interior. 

Sahindo da estação, o traçado atravessa o Moembege, 
com uma ponte de 20",00 de abertura, e ao kilometro 
325 o Caringá, com outra ponte de 20",00, mas de viga 
inferior, e o Cazongolo, com uma ponte de 157,00 até ao 
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kilometro. 338:400",00, onde foi construida. a estação de 
Camoma, a. 759",97 de. cota. Ao. partir de Camoma, o Llra- 
cado atravessa O Mucar, com uma ponte de 10",00 de 
abertura, o Capaca, com outra de 15",00 d'abertura, pas- 
sando em seguida ao kilometro 344, a garganta de N'hona, 
tnja cotar é de T89,30, a mais alta de toda a linha. 

Partindo desta garganta, o lraçado começa a descer 
para se dirigir a Pamba, capital do districto d'Ambaca, 
onde foi construida a estação deste nome, ao kilometro 
354:500",00 e à TIT,71 de cota, Neste: troço o terreno 

é muito cortado de pequenás ribeiras, das quaes as prin- 
Cipaes são: Quibero, atravessado por uma ponte de 
10º,00 d'abertura: 60 Quissafo por uma de 15",00; & 0 
Quango, por uma de 20"1,00, de viga inferior. 

Partindo da estação de Pamba, o traçado desce para o 
valle deste nome, atravessando a ribeira com uma ponte 
de um só tramo de grades, de 25,00. d'abertura. Aqui o 
térreno é muito mais movediço, mas o traçado faz-se sem- 
pre em muito boas condições. Alravessando O Camoéje 
com uma ponte de 10,00 d'abertura, chega-se emfim à 
Margem esquerda do Lucalla, ponto extremo da linha, com 
um desenvolvimento total de 363:440",00. 

A estação do Lucalla euja cota é de 690",00, está so- 
bre o ultimo alinhamento que foi projectado de maneira a 
ficar no prolongamento do eixo da ponte, que deve atra- 

Malan- 
ge, o que se impõe como um dos maiores benelicios. que 
à provincia d'Angola pode desejar. 

(Da Memoria Explicativa e Justilicatliva da Companhia Real 
dos Caminhos de Tedah Atraves d'Alrica). 

AVIAÇÃO E  AEROSTAÇÃO 
Passou a 7 do mez corrente o 201.º anniversario da 

primeira tentativa da conquista do ar na edade moderna. 
Como já aqui dissemos, a proposito de-um jornal ita- 

liano ter aventado a ideia de que o padre Barlholomeu de 
Gusmão nunca tinha existido, essa lentativa realisou-se no 
Terreiro do Paço, a 7 de agosto de 1709, em presença da 
córte. 

Os portuguezes não foram sómente os conquistadores do 
mar. Povo tão grande, não cabia na estreita faixa da penin- 
Sula, que, como uma varanda, se debruça sobre o Deeano. 

Depois de conquistarem os mares, quizeram conquistar 
os ares tambem. 

Infelizmente a epocha, em que o padre Gusmão atirou a 
sua descoberta ao meio do mundo scientífico, não. corria 
o em Portugai aos estudiosos e investigadores. 

's aves, sómente, pertencendo o dominio dos ates, se- 
gundo resam os livros sagrados, a invasão desse dominio 
pelo homem. era uma heresia, eo padre Bartholomeu de 
Gusmão gemeu à sua ousadia numa longa vida de miseria, 
que teve por epilogo o doloroso calre dum hospital em 
lerra estranha, pois a sua tão madrasta se lhe tornara, que 
nem consentiu em receber-lhe o ultimo alento, em cobrir 
os ossos do filho que com à sua descoberta tanto a honrara. 

E os ossos desse homem, que à historia da sciencia ce- 
lebrou, jazem esquecidos em terras de Espanha, sem pos- 
sibilidade de serem encontrados para serem recolhidos no 
hosso Pantheon, ão lado dós que teem dado pelos seus 
feitos e trabalhos, gloria tão grande a tão pequena terra, 
como é esta de Portugal. 

Em França não passou este anniversario despercebido 
Séndo solemnemente celebrado pela «Académie Aeronauti- 
que» Bartholomeu de Gusmão com um grande banquete em 
que se fez justiça à illustre victima da Inquisição de Por- 
lugal. 

E. 

Pelos Ministerios: da-Guerra e da Marinha vão ser auc- 

torisados os subsidios necessarios para o inventor sr. João 
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Gouveia poder terminar no Arsenal 0 aeroplano de seu 
invento. 

As Camaras Municipaes vão ser auclorisadas a concor- 
rerem para a subscripção, que tem por fim angariar os 

meios indispensaveis para a acquisição do motor e despe- 
sas a fazer com às experiencias do apparelho. 

* 

À segunda quinzena de julho deixou folgar um: pouco 
os aviadores; mas a primeira quinzena «deste mez assigna- 
lou-se como a primeira de. julho por uma: serie de: Catas- 
trophes. 

Assim, em Londres, no dia 1, madame Frank, ao exe 
Cutar varias evoluções no aerodromo de Beldon foi, com:o 
aeroplano que pilotava, esbarrar contra um poste. «41 

O apparelho voltou-se a uma altura de sete métros e 
despenhou-se, apanhando na queda um Ne cbbtaSo que 
Morreu immediatamente. e 

Madame Frank “foi arrastada na queda, e ficou com: os 
braços e uma perna partidos, e com ferimentos de gra: 
vidade. 

A 3, no concurso de Slockal, na Belgica, Nicolau Kinel; 
primo de Daniel Kinetl 0 arrojado aviador que no mez pas- 
sado. morreu desastrosamente .em Gand, como. aqui noti- 
clámos, morreu victima duma queda de duzentos metros 
d'altura. $ 

Um dos têndeurs, tendo-se quebrado, envolveu-se no 
helice impedindo-lhe o movimento. 

intão o apparelho cahiu à prumo, ficando o infeliz avia: 
dor com o peito despedaçado, o ceraneo aberto e as pernas 
quebradas. 

A' medonha catastrophe assistiu à esposa do aviador: 
A 4, em Nova York, quando o aviador Charlie Walden 

realisava experiencias num aeroplano de seu invento, tendo 
subido a uma altura de duzentos metros, o apparelho vol- 
lou-se e cahiu, arrastando o aviador que ficou CONISBAGs 
sob elle. 

A 8, em França, quando os lenêntes (ronaiar e Jost 
seguiam em aeroplano de Caen a Vincennes, por mau 
fúnccionamemnto do motor, o apparelho cahiu vertiginosa- 
mente da altura de vinte e cinco metros, soffrendo um dos 
áviadores varias contusões, a luxação de um posóo 6 
alguns ferimentos de gravidade, 

O outro nada soflreu. 
A 10, no aerodromo de Johannisthal, na Allemanha, 6 

aviador Oscar Zeim, cahiu com o apparelho que pilotava 
da altura de oitenta metros. | 

A causa do desastre foi ter-se partido é leme. 
O aviador foi levantado agonisante, e o apparelho ficou 

destruido completamente. 
A hora em que na Allemanha se dava este desastre, 

um outro ainda de mais fataes consequencias tinha logar 
nos Estados Unidos, no concurso de Ashburgo-Park. 

Walter Brookins, um dos aviadores ameritanos de maior 
reputação, ao fazer uma volta muito, apertada cahiu com 
0 apparelho sobre a multidão que assistia ás manobras. 

Dois homens e uma criança ficavam mortos, esmagados 
pelo motor, e Walter Brookins, foi retirado de sob os des- 
troços em estado lastimoso, prestes a dar o ultimo.alento. 

Espanha 

À Camara Municipal de Madrid pensa em organisar, 
para maio de 1911, uma exposição internacional de diriº 
giveis, realisando-se nesse mez à semana de aviação. da 
Madrid. 

França 

Começou no dia 7 a prova organisada pelo Matin de- 
nominada o «Cireuito de Leste». 

Os concorrentes teem que percorrer as províncias de 
Champagne, Lorraine, Ártois e Picardie. 

Concorrem os aviadores Aubrun, Leblane, Mame, Lind: 

painter, Bielovucis, Busson, Bregi, Weimann e Legagneux. 
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VIRGÉNS E- TRANSPORTES 
Festas em Vigo 

Desde o dia 6 deste mez que a formosa cidade de Vi- 
go, a mais bella talvez da nobre Galliza, se encontra em 
festa. 

Commemorando o centenario da reconquista da cidade, 
quiz o povo vigoense patentear aos olhos não só dos seus 
irmãos das outras regiões da Espanha, como especial- 
mente ao estrangeiro, o quanto vale e como procura ca- 
minhar na civilisação. 

Pelo seu magnifico porto de mar, um dos melhores da 
peninsula; pela pujança da sua vegetação luxuriante; 
pela bondade do caracter dos seus habitantes; pela belleza 
encantadora das suas mulheres, em enjos olhos transpa- 
rece sempre um sorriso de meiguice e alegria, é incon- 
testavelmente Vigo a cidade da Galliza que mais alttracti- 
vos offerece ao forasteiro. 

Quem: depois de ter percorrido a Andaluzia, a Extrema- 
dura, as Castellas, emfim, todas as demais provincias es- 
panholas, fôr um dia até á Galliza, suppor-se-ha já fóra da 
cavalheiresca Espanha; tão differente é 0 caracter do seu 
povo, tão differente toda aquella natureza, 

Nas suas singelas trovas, tão cheias de melancholia, 

no caracter sentimental e amoroso do seu povo, no aspecto 

da sua vegelação e no azul do céo, em tudo se en 
contra a semelhança com o nosso formoso Minho, de que 
ella é, por assim dizer, o prolongamento. 

Agarrada ás suas lradicções com verdadeiro alinco, e 

apezar da sua situação secundaria na politica da nação de 
que faz parte, quiçá bem contra sua vontade, e a despei- 
to da sahida de milhares de braços que todos os aunos 
della se expatriam em busca no estrangeiro dum famoso 
«pé de meia», que lhes garanta na velhice uma vida con- 
fortavel, a Galliza progride, e quem disso quizer prova irre- 
futavel vá assistir ás festas de Vigo, que além do especia- 
eulo deslumbrante que offerecem, apresentain um aspecto 
accêntuadamente civilisado sem prejuizo do caracter proprio. 

Já é grande o numero de lorasteiros portuguezes que 
desde o dia 5 para ali se teem dirigido, e muitos lá irão 
ainda, pois que as festas se prolongam até o dia 21 e os 
bilhetes de ida e volta, a preços reduzidos, que o Caminho 
de ferro do Minho e Douro estabeleceu. em combinação 
com a Companhia de Orense a Vigo, dão o prazo para ida 
até ao dia 21 e para volta até 22 deste mez. 

Os preços desses bilhetes são os seguintes: 
1º cl. VE À 3.º cl. 

ESPADAS o ao ao CANENOA 38940 35030 28050 
5 Campanhã... 1.12222+, 38880 — 283080 28010 

Se ANSA aa dra GUI CTA ECA 2r6/RA 35810 25610 18770 
ni ESMBNCÃO ao dn a 33270 25510 18680 
à) ABSPORITOS:S é, sianlo vão 238930 28310 13180 
» Vianna do Castelio... 28710 25080 18370 
à ADCOER Bessa 25200 18750 413130 
E ANEMIA AA sa ela 23110 18610 15030 
CS st ERA OO RE AOL, 35520 28630 183760 
A 2/1 fo REA RA AÇO 45300 385310 28250 
é AMBrante ss ceras. 45870 385810 9253580 
é RODO cce seca dao 8530 43260 28930 

Os cartazes arlisticos que se encontram affixados em 
Lisboa e em outras cidades nossas annunciando estas les- 
tas, são suggestivos e de fino gosto. 

Romaria ao Senhor da Serra em Bellas 

Mal rompe a alvorada já se ouve por essas estradas 
fóra o estrepito do rodar das carripanas, algumas extra- 
vagantemente ornamentadas com ramos de arvores e 
cobertas de chita de ramagem, outras de bandeiras, todas 
ellas atulhadas de rapazes e raparigas, despreocenupados 
e cheios dê alegria entoando canções, a caminho de Bellas. 

Imprime então um caracter especial a esta romaria a 
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colonia ovarina de Lisboa, que quasi em peso, nunca 
deixa de ir até à quinta de Bellas, outr'iora lindamente 
cuidada, mas que hoje se encontra bastante prejudicada 
em consequencia do descuido dos romeiros que ali vão 
e que se esquecem de que não é propriedade sua. 

E' no ultimo domingo deste mez e na segunda-feira 
seguinte que tem logar a tradicional romaria, a qual dá 
logar a consumirem-se algumas centenas de cascos de 
vinho, a queimarem-se alguns milhares de foguetes e... 
quasi sempre, a virem de lá algumas cabeças à concertar 
ao hospital. 

Mus são dois dias de rijo folguedo para o povo que 
atraz da tradição religiosa, ou mesmo sem mais incentivo 
do que o de divertir-se, lá vae ao Senhor da Serra e se 
sente feliz durante aquellas horas de bulicio e confusão. 

Na segunda-feira, em que já a concorrencia é menor, 
é o dia em que vae mais gente «chic», e é costume ir à 
colonia lisboeta que veraneia em Queluz em carros de 
bois artisticamente decorados. 

Meninas e rapazes da melhor sociedade vão dar tam- 
bem o seu conlingente á popular festa, e é lalvez no 
momento dessa promiscuidade de classes, que se confun- 
dem os risos e os cantos das senhoras com os das rudes 
mulheres. do povo, que á romaria offerecem o melhor as- 
pecto. | 

Como de costume, a Companhia Real dos Caminhos de 
ferro estabelece nos dias da romaria 28 e 29, um serviço 
extraordinário de comboios da estação do Rocio para Que- 
luz-Bellas, com bilhetes aos preços de 360, 300 e 180 
réis, ida e volta, em 1.º, 2.º e 3.º classes, respecliva- 
mente. 

Temporada de banhos e aguas thermaes 

Como ampliação do sen serviço especial durante à 
epocha balnear, « Companhia dos caminhos de ferro do 
Porto à Povoa e a Famalicão estabeleceu aos domingos e 
dias santificados durante os mezes de agosto, setembro e 
outubro, mais um comboio especial só para serviço de 
passageiros, que partirá da Povoa para o Porto ás 11 horas 
da noite, com paragem unicamente em Villa do Conde e Pe- 
dras Rubras, chegando ao Porto à meia noite. 

Transporte de cortiça em bruto, em quadros 
ou em rolhas nas linhas do Sul e Sueste 

A direcção dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
acaba de prestar um importante beneficio à induslria na- 
cional da cortiça. 

Pelo seu aviso ao publico B 126 de 1 do corrente, são 
concedidas por meio de reembolso as redueções de 20 % 
para a cortiça em bruto ou em pranchas, e 30 % para 
rolhas ou quadros, sobre os transportes eflectuados du- 
rante o niez de agosto, nas suas linhas, nas condições da 
tarifa especial! n.º 13 e destinados, com o percurso mini: 
mo de 100 kilometros, à estação do Barreiro, devendo 
ser observadas às seguintes disposições: 

— A reducção recae tão sómente sobre os preços de 
transporte propriamente dito, com exclusão das despesas 
accessorias ; 

— São excluidos da concessão a cortiça virgem, as 
aparas e residuos de fabricação; 

O transporte será pago integralmente nos termos da 
tarifa. 

O consignaltario que provar, por conhecimento da Al- 
fandega ou por documento de venda, ter exportado direc- 
tamente ou vendido 4 casas exportadoras, até 31 de ou- 
tubro proximo, determinada quantidade de cortiça manu- 
facturada em quadros ou em rolhas, terá direito ao reem- 
bolso da quantia correspondente ás reducções acima fixa- 
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das sobre igual peso de cortiça manufacturada que tiver 
recebido, pelos Caminhos de ferro, ou sobre corliça em 
brulo ou em prancha, até ao Lriplo do peso de cortiça manu- 
facturada, cuja exportação ou venda tiver demonstrado; 

— Os reembolsos serão liquidados e pagos pela Admi- 
nistração dos Caminhos de ferro do Estado, constituindo 
porém encargo do art.º 66.º, Secção 1,º da tabella de dis- 

' —tribuição de despesa do Ministerio das Obras Publicas, 
Commercio e Iudustria. 

O prazo para à apresentação dos pedidos de liquidação 

do reembolso termina em 31º de dezembro do corrente 
anno. 

Tarifas franco-portuguezas 

Transporte de productos metallurgiços de França para Portugal 

A Companhia Real submetteu à approvação do Governo 
uma nova tarifa internacional n.º 307 de pequena veloci- 
dade, combinada com as companhias francezas e espanho- 
las para O transporte de productos metallurgicos próce- 
dentes de França e mais além em transito por aquelle puiz, 

à qual, sem duvida deve vir a prestar um bom auxilio à 
industria e ao commercio nacional. 

Essa tarifa cuja classificação comprehende os productos 

manufaclurados do aço, do ferro, do zinco, elc, que são 

importados do estrangeiro, tem como procedencias as es- 
tações que servem os principaes centros industriaes. 

Os preços, que são bastante reduzidos, são os resul- 

tantes das ligações dos preços das tarifas especiaes fran- 

cezas applicaveis nos percursos daquelie paíz com os cor- 

respondentes aos percursos espanhol e portuguez da 
— actual tarifa P. H. F 4 pequena velocidade. 
' Os préços serão úápplicados unicamente aos objectos 

que não pesem mais de 5:000 kilos, nem excedam 6,""50 de 
comprimento. Para o transporte de volumes de peso e di- 

mensões superiores aquelles, serão applicaveis as disposi- 

ções de tarifa internacional n.º 302 de pequena velocidade, 
Sem duvida à nova tarifa merecerá a approvação do 

Governo e dentro em pouco tempo será posta em vigor. 

Transportes de mercadorias de todas as qualidades entre 
França e Portugal 

Tambem se encontra apenas pendente da approvação 

do Governo Portuguez a nova larifa internacional n.º 301 

de pequena velocidade, destinada à substituir a actual 

— PH. F. n.º 4, que vigora desde 1 de janeiro de 1905, para 

—  oltransporte de mercadorias de todas as qualidades com 

— excepção dos objectos de valor e materias explosivas ou 

— perigosas, 
A differença entre a actual tarifa e a que vae ser posta 

— "em vigor, consiste em terem sido baixados os precos da 3.º 

série nos percursos espanhol e portuguez para as expedições 

de carregamentos de 5:000 e 10:000 kilos ou pagando co- 

no lal, tanto para as procedencias de Paris como de 
Bordeus. 

Além disto são «déclassées» da 3.º para a 4.º série, 

quando fizerem parte dum carregamento de 5:000. ou 

10:000 kilos as seguintes mercadorias: botões, cofres, dro- 

—  f&as, massas alimentícias, oleo de resina, papel para cigar- 
ros, papel para escrever e de impressão, papeis pintados, 
pelles surradas ou cortidas, quinquilharias, sementes hor- 
ticolas, tintas d'oleo, tintas de escrever, vernizes em va- 

zilhames e vinho em garrafas. 

Em tudo o mais a nova tarifa é egual á P. H. F. 4, 
cuja classificação continuará a vigorar como annexo da 

nova 301. 
Como se vê não são grandes as differenças, mas a sua 

importancia é capital e vem dar satisfação aus desejos ha 

muito manifestados pelo publico para a reducção de preços 
em transportes de grandes tonelagens. 

Com estas e outras medidas que só merecem louvores 

não só dos directamente interessados, mas do publico em 

geral, que tudo tem a lucrar com a diminuição no preço 

do transporte, que assim se fará sentir no preço do genero, 
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tem a Companhia Real e as suas combinadas empregado 
os melhores esforços para o desenvolvimento do tralego 
entre França e Portugal. 

Viagens commodas ao Bussaco 

Os novos comboios n.º 101 e 102 da Beira Alla, em vi- 
gor desde 15 de julho até 15 d'outubro proximo, dão Jli- 
gação para e das estações daquella linha entre Pampilhosa 
e Santa Comba Dão, inclusivé aos rapidos n.º 56 e 55 da 
Companhia Reul. ' 

Permiltem pois a seguinte agradavel diversão: Sahir do 
Porto de inanhã ás 9 horas no rapido n.º 56 da Companhia 
Reul, chegando a Luso às 11,10; passar o dia no Bussaco, 
embarcando em Luso às 8,44 da tarde, para ir dormir 
em sua casa no Porto, aonde se chega às 11,7 da noile no 
rapido n.º 55 da mesma Companhia Real. 

Diversão semelhante pertnille às estações intermedias, 
quer sabindo para o Bussaco pelo comboio n.º 18 da Com- 
panhia Real para tomarentão em Pampilhosa o n.º 3 da Beira 
Alta, chegando a Luso às 10,6 da mauhã e regressar pelo 
novo comboio n.º 102 da Beira, que parte do Luso ás 8,44 
da tarde e seguir pelo n.º 11 da Companhia Real, quer : 
pelos rapidos atraz indicados das estações de Gaya, Granja, 
lispinho e Aveiro, que elles servem. ” 

Teem assim os banhistas das praias de Espinho e Granja É 
extrema facilidade de visitar a Mutta do Bussaco, incontes- 
tavelmente um dos mais bellos logares de villegiatura do 
paiz, servido por um hotel de primeira ordem, sem pas- 
sarem à noite fóra de casa. 

De Coimbra a viagem para o Bussaco é parliculivmente 
commoda, tomando de manhã o comboio nº 17 da Com- 
panhia Real e regressando pelo n.º 2212 e fornecendo 
ainda este ultimo comboio um excellente regresso 408 pas- 
sageiros, que tenham ido de manhã daquella cidade a Can- 
tanhede, Azarvêde, etc. 

Digna de nota é ainda à facilidade que os novos com- 
boios da Beira Állta dão de visilar as piltoreseas margens 
do Dão (Sunta Comba), dando aos aquistas do Luso e pes- 
soas em villegiatura no Bussaco extrema facilidade de di- 
versão nessa visita. 

O mesmo se poderá dizer de Coimbra, Aveiro e outras 
localidades nas suas relações com Sunta Comba. 

EESC EE: 
pú ai 

[3 

Nimes, e suas reliquias — Grenoble — Effeito das más impores- 

sões — Uriage, estação de banhos e seus hotels — fix les S 

Bains e seus confortos — Resto das inundações — Berne, é 

e suas antiguidades — Visita obrigada aos ursos = 

Varias: vezes já temos falado da linha da Companhia eo 
M. Z. A, entre Barcelona e Cerbêre. e da que se lhe segue, ; "o 

pertencênte ao Midi de França, até Ceite. ” 

Na primeira circula bom material, vasto, limpo, ele- -: 

gante que nos leva à fronteira com toda a commodidade. TÁ 

Na segunda esperava-nos uma decepção. Entráinos ' 

numa velha carruagem do P. L. M. que parece que faz o e. 

serviço directo Bordéus-Marselha ou Ventimiglia, e eviden- * 

temente depunha mal a favor do material francez. - 

Para não viajar de noite, visto que à noite chegámos e 
a Nimes, paremos aqui, que é uma cidadesinha bonila, com a. 

muita animação, no verão, musica na praça, cafés bem FT 

illuminados, : 
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No dia seguinte teremos tempo para ver as armas ro- 

manas, boas reliquias do -passado, que pena é estejam 

servindo de arma moderna e theatro e circo, o que pre- 
judica aquelle velho monumento. 

Outras ruinas da mesma epocha tem Nimes, muito inte- 
ressantes, que merecem bem se faça ali uma paragem de 
algumas horas. 

Segundo o itinerario que nos imposeramos, passa-se 
em Tarrascon à linha do valle do Isêre, para se parar em 
Grenoble, cidade muito aprazivel e para mais, tendo perto 

à deliciosa estancia d'agnas Uriage. 
Tambem erm: Grenoble a musica toca à noite, na praça, 

visto que no verão, não ha theatros. 
Mas ao Voltar, um aviso em grandes letiras no hotel, 

dá-nos uma má impressão. 
Que isto de más impressões dum estrangeiro que visila 

pela primeira vez uma cidade, é por vezes um prejuizo 
injustificavel. 

Um illustre escriptor francez, que ha annos veio a Por- 
tugal, horrorisou-se logo à entrada da fronteira, por ver 
annunciados nas estações do caminho de ferro, 0s8- pós 

Keating, para matar pulgas e percevejos. 
- E concluiu d'ahi que ia ser devorado por estes parasi- 

tas... e comprou na primeira cidade em que parou, uma 
duzia de latas, com as quaães teve que voltar para França, 
para honra dos hoteis portuguezes em que dormiu, sem 
necessidade de polvilhar os lençoes. 

Outro, “pela nossa fama de paiz quente, vejo no mez 
de junho de 1909, com o seu fato mais leve, camisae ce- 
roulas de seda. Encontrámo-lo na Avenida já quasi liritan- 
do e tivemos o arrojo de lhe offerecer um sorvete. 

— Não, meu amigo, nos respondeu; prefiro um groz 
bem quente. 

Ora em Grenoble ha, nos hoteis, um letreiro que im- 

pressiona, dizendo que os hospedes, que vão ao theatro, 

devem prevenir, para que um creado vá busca-los para os 

acompanhar a casa. 
Imaginámo-nos. immediatamente numa aldeia de sal- 

teaádores nocturnos; vimos de cada esquina surgir-nos um 

brigand de bacamarie, ou um apache de navalha aberta, à 

exigir-nos a bolsa ou a vida, ou ambas as coisas. 

Pois o caso resume-se em que alguns hospedes, depois 

do theatro, se perderam nas ruas, e o hotel poz aquelle 

aviso para não estar até altas horas á espera dos hospedes, 
e provavelmente, ao mesmo lempo, conquistar gorgelas 
para os creados. 

E. com esta futilidade não reparou no mau efleito que 
produzia. : 

A Uriage vae-se num carro electrico mau e sujo, im- 

proprio de estar ao serviço de uma estação de banhos como 

aquella, embora não refinadamente elegante, mas em que 

ha excellentes hoteis, como o Basset que é um mimo de 
conforto. 

Uma outra paragem pode'ser feita, caminho da Suissa, 

em Aix les. Bains. : 

Ahi sim; temos uma estação d'aguas com todos os re- 

quisitos, enormes hoteis, dois casinos com theatro, bailes, 

concertos. etc., carros para passeios, grandes lojas de bi- 

jutarias, e, completo estabelecimento d'aguas. 
Na viagem deste anno quem foi para estes lados leve 

ainda um facto curioso a examinar: as inundações que 

assolaram os campos e destruiram casas e estradas em 

muitos pontos. : 

— “Sitios ha éêm que a propria linha foi inundada e onde 

ainda se passava com cuidado; noutros as estradas de- 

Sappareciam sob à agua; aqui uma casa onde se fazia a 

entrada pelas janellas do primeiro andar; mais além um 

grande lago de que sahiam arvores — era um eampo co- 

berto d'agua. | 
O caes do lago Bourgel estava reduzido à uma pequena 

faixa de terreno, ainda assim cam signaes da cheia. 

A continuação da linha até a entrada na Suissa por 
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Géneve é muito piltorésca, mas já della aqui fallámos no 
sentido Culoz-Génôve na descripção da viagem de 1889, 

e no de Culoz-Aix, quando descrevemos a de 1900. 
Tambem de Génôve e do caminho, por Lauzana, a Berne 

aqui falámos já. Basta que repitamos que é um encanto à 
parte do percurso sobranceira ao lago até Chexbres. 

Dahi nos internámos ao lado do Glane e das monta- 
nhas do Oberland de Berne, vendo só, de longe, os picos 
nevosos do Monte Branco e da Jungírau, quando à nevoa 
os não incobre. 

Friburgo, já nosso conhecido e dos leitores (1890) não 
nos merece, desta vez uma paragem. ; 

A Berne se chega, pela deselegante estação, que, diga- 
se em verdade, não corresponde pela sua importancia. e 
commodidades, ao que parece devia ser a estação da ca- 
pital de um paiz. E 

E' que Berne é uma cidade pacata, modesta, simples 
nos seus costumes edade media, de que é ciosa, modesta, 
despretenciosamente conservadora. Mantem como joias 

de bom e verdadeiro. valor, as suas arcarias, as suas fon- 

les, 0 seu relogio de jucquemars e os seus ursos, e de 

novo só tem o imponente palacio do parlamento, e de ca- 
pital só tem a séde do governo e o presidente. 

E tão modesto este é, como à cidade que o abriga. Ve- 

mo-lo passar na rua e só o cumprimentam os amigos; à sua 
vivenda nem se sabe onde se occeulta e mesmo ninguem 

a procura, porque o estrangeiro que vae a Berne nem pro- 
cura ver o presidente nem visila-lo; o que visita com cer- 

teza, São OS Ursos na sua fossa. 

PP. 

0 ruido dos tremvias Nas CUrvas 
Todos conhecem por experiencia propria o ruido irri- 

tante produzido pelas rodas dos carros electricos nas cur- 
vas de pequeno raio. 

E não somos só nós que nos queixamos. Por toda à 
parte as queixas são geraes, chegando até o proprietario 

dum hotel a intentar uma acção de perdas e damnos con- 
tra uma companhia de tremvias que tinha aberto à ex- 

ploração uma linha, que contornava o edificio em que esse 
hotel estava installado. 

Fundava-se à acção em que o ruido produzido pela 

passagem dos carros numa curva, afugentava os hospedes 

antigos. e que dos hospedes modernos tinha decrescido O 

numero sensivelmente desde a installação da linha. 
Varios engenheiros de Companhias de tremvias se 

teem dedicado à estudar o meio de evitar a produeção do 

desagradavel ruido, e para isso teem procurado em pri- 

meiro logar explicar as razões: delle. 
Duas das rasões apresentadas são: não só o roçar do 

rebordo da roda contra o carril, mas tambem o pequeno 

diametro do eixo. 
A segunda taúsa é explicada assim: como a roda inte- 

fior percorre um menor espaço do (que a exterior no mes- 

mo tempo, esta faz torcer o eixo até um certo ponto, depois 

do qual resalta para traz produzindo o ruido desagradavel 

de que se trala. | 

Segundo a opinião do engenheiro que descobriu esta 
causa, o ruido diminuirá sensivelmente com o augmento 

do diametro dos eixos. | | 

Está averiguado que as rodas de raios forjados e roda- 

dos de aéo produzem menor ruido do que as rodas fun- 

didas. 
Em Hamburgo nas curvas inferiores à setenta e cinco 

metros de raio; empregam-se carris dos quaes o exterior tem 

apenas oito millimetros de profundidade, de maneira que 

à roda exterior rola sobre 0 rebordo, egualando assim 

bastante é caminho percorrido pelas duas rodas. e dimi- 

nuíndo o ruido. 
— Além disso usam tambem deitar água nos carris, nas 
curvas, o-que impede sensivelmente-6 fuído. +... - .. we. 



UM ASCENSOR CURIOSO 
À installação de um ascensor original e talvez o mais 

alto do mundo, elimina por completo os perígos da exeuv- 
são às montanhas Burgenstock, sobre o lago Lucerna. 

O extremo da torre, dentro da qual se move é ascensor, 
fica à 1.200 metros acima do nivel do mar. O nível do lago 

ficas 450. 
O ascensor parle 550 metros acima do nivel do lago, 

elevando-se a torre uns 200 metros alé ao extremo onde 
está a platalórma da sahida. 

A cabine sóbe por um poço perfurado na montanha, 
— tom setenta é nove metros de altura, tendo várias aberiu- 

ras para a ventilação e illuminação, entrando. depois em 
uma elegante conslrucção de aço, em forma de torre, me- 

— dindo cento e quinze metros de altura. 
No alto da torre uma ponte dá accesso à montanha. 
Os passageiros experimentar, 4o subir, à mesma im- 

pressão que se experimenta subindo em aerostato. 
Oito mezes foram consumidos na construceção do àas- 

censor. 
A cabine tem capacidade para sete passageiros, e é 

Movida a electricidade. 
À velocidade que tem permilte fazer muilas viagens por 

dia. 

2 — E 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
Importação e exportação por classes da pauta 

no anno de 1909 — janeiro a outubro 
Importação para consumo 

s— 

Valores om mil réis 

1909 

2.326.943 

91 036.303) 

3.508.054 

VOSR 

2.928.070 
22.005 793 
3.760.589 

ANIMOOS VIVOS 0.110 tirar ea no ão 
Materias Primas para as artes e industrias 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. 
Substáncias alimenticias:.:.. ico: 16.290,03 | 16.006.562 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensílios empregados na seleneia, nas 
urtes, na iudústria e na agricultura; ar- 
mas, embarcações e vehiculos.. 1.1.2.0. 3:8290.700 | 4824774 

Minulnciutas AlVersaS. cocos. 4.300.558 | 427.329 
TESE AS o Dee AAA ORE CA No INES 103.263 96.212 

MODAS See Ad 56.050 238 54390374 
ESSES —— a ———— 

Exportação nacional e nacionalizada 

Valores em mil réis 

— 

Cd ES an 

1909 1908 

ATLITATIOS ONDA Ci a ARTE A Avi 3.676.350 | 3.412.798 
Materias primas para à8$ artes e industrias | 5.747,026 | / 3.5383:405 
Pios, tecidos, feltros é respectivas obras. | 1.702.987 927.601 
Substatícias alimentícias. cce 12.847.517 | 12,094 767 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados naà seiencia, nas 
artes, na industria 6 na agricultura: àr- 
mas, embarcações e vehicnlos......... 126 002 100.212 
ANUTACIOIAS dIVEISAS cetevosrraçicos 1.749, 990) 1.667.756 

TOTAL A asa RES 2.849.172 | 23.738:409 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
La Revue Encyeclopédique belge des Che- 

mins de Fer.— Recebemos o n.º 1 desta revista, que 
se publica em Bruxellas, que se propõe ter os interessa- 
dos ao corrente de todos os documentos especiaes relati- 
Vos à industria dos Caminhos de ferro, dos trabalhos exe- 
Cutados, dos progressos realisados e em geral de todos os 

— factos technicos dignos de relato. E' a unica revista no seu 
Rênero que se publica na Belgica. 
h Desejando-lhe largas prosperidades, agradecemos à 

Visita. | 
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Companhia das Docas do Porto & Caminhos de Ferro Peninsulares 
Realisou-se num dos ultimos dias do mez vassado à 

Assemblea Geral desta Companhia para tomar conhecimento 
do relatorio apresentado pelo sen Conselho de Administra- 
ção. 

O saldo de 1908 fôra de 16:3235830, ao qual acres- 
cendo o saldo de 1909 deixa a conta de lucros e perdas 

com um saldo de 83:68185165 réis. 
Os gastos geraes foram apenas 8:9595699 réis. 

É devido a uma sensata e prudente administração exer- 
cida pela actual gerencia, que esta Companhia fechou 0 an- 
no de 1909 em condições tão lisongeiras. 

sea 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Povoa 

Reuniu à Assembleia Geral dos Accionistas desta Com- 
panhia para discussão do relatorio e contas da gerencia de 
1909. 

: 

Do relatorio vê-se que a receita excedeu a de 1908 em 
1:5895275 réis, e à despesa diminuiu 6:5945000 réis. 

A receita de 1909 foi 164:5028170 réis, e a despesa 
[04:36535200 réis o que dá o producto liquido de réis 
60:1365970. 3 | 

O do anno anterior fóra 51:9533675 réis. 
O fundo da Caixa de Aposentações ficou em 7:000;5000 

réis. 
Donde se conclue que o Conselho de Administração 

soube honrar o mandato de que fôra incumbido. 

Ao 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Gaminhos de Ferro Portuguezes 

Amortisação do 1.º semestre de 1910 

(Conclusão) 

960 obrigações de 3%, privilesiadas de 2.º gran 

h701 à 4708— 11.527— 14.977 à 14.086 13.979 à 13.900— 
16.740 a 16.764— 18.095— 18.096— 20.476 à 20.481— 23049— 
23.093— 27:36) a 27.366— 28,298)— AWATO— 28477— 28192— 
28629 a 28,632— 30.639— 33.633— 33.832 à 33.841— 35.7298— 
335.740)— 38,811— 38,812— 43,002 à 43.005— 43,068 à 43:081— 
43.088 à 43.002— 46.267 à 46.970— 32,093-— 352.094— 53.669 à 
53.688— 54.263 à 54.260— 55,016— 355,.9017— 59.3029— 59.646 a 
3509.648— 60 823— 61.637 à GL640— 61.730 4 61.734— 62.002— 
62,234— 62.243 a 62.257— 63.613— 63.614— 64.334— 65.324 à 
65.326— 66.164— 66.165— 66,741 a 66.744— 67.521 a 67.524— 
67.939 a 67.942— 70.063 à 70.068— 73.667 a 73.683— 73,680 à 
73.696— 74491 à TAI 75.591 a 75,593— 75.942 à 75944 
T16438— 76,439— 7T7AM à TIAk— T8000— 781553 à 78157— 
78.941— 80,585 — 82.4190— 823.724 83115— 83174— 83 175— 
84.944 à 84.240— 8h1.660— 86.855 87,515 — 89,973— 93.2959— 
03.2853— 93.693— 99.848 à 99,851—104.062 a 104.064-— 104.332 a 
104.556—108 258—141.446 111.944 111.945 114.078 — 114.160— 
114.287 114.288 —114.290 a 114.209 — 121.455 a 121.464-— 121.958 a 
[121,063—123.213 2 123,215—123/217— 1923. 218—123.661 à 123,663— 
124.255 à 124.262—126.325-—126.326— 126, 522— 126.523 — 198.006 — 
129.1 78-—130.771 — 131.288 —134.289— 131517 1 131.522 — 1341.847— 
131.03/4-— 132.493 — 138.323 a 138.327—140.198 140.199 —1/43.292 à 
14653.23/— 145.121 — 149.976 —150.087—130.430 2 130.132 — 150,4 50— 
152.085 —1 32.086 — 153.600 —1 53.606 —133.607—153.093 a / 155.096 
155.201 135.447—155.449—155.450—156.589—H1 57.407 — 157.954 à 
157.956— 162 423—163.649-— 166.922 a 166,950—167.909 a 167.913— 
169.104—169,233 a 169.259—169.851 a 169.864-—474.431 a 174435 
VIA TAHA 75544177 A93—177.194—179.359—180.001 a 180,005— 
180.423—180.728— 182.320 a 182.329—182.364 a 182.368 — 182.467 à 
182,469—182.397-—182.600— 182.680 a 182.684--182,785— 182.786— 
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182.877 a 182.890—189.268—189.270 a 189.276— 193.217 — 193.542— 
198. 421— 108 422-— 108.609 à 108.618 —201.879— 205.426 à 205.432— 
207.115 a 207.118 —207.449 —207.450—208.891 a 208.900 — 209.044 — 
209.250 — 210.739 4 210,.7H1—210.713—210,512—210,813 — 211.2921— 
211.254 a 211.268 —211.979 4 211.288 — 215.462 4 215.454 — 216,063— 
216.963 —216.063-—2 16.066 —21 7.083 — 218.306 218.835 a 218.837— 
219.300 —219.391-—220,810)— 221 .A95—223.696 à 223.703 — 229:3.058 à 
223.960 — 221.944 2 1.915—223.207 1 225,210—228 3123 à 228,321— 
238.320 — 298. 397 —230,018—233.060 à 243.096 4— 234.203 à 234.205— 
235.86 7— 240.378 n 240 S8T—243.031 — 243.431 — 245, 548 — 243.561 
2175.782— 215 BIL—2351 5433 2351.53 1353. 760—254.047 à 2354.0530 — 
56.495 à 256.500—237.313 1 257.3 15—257.320— 2358.2306 — 238.80 1— 
258.802—260),921 à 260.930 —262.777—2685.376— 263.377 — 268 136— 
JUS ABI — 28 AUO—270, 772 - 270. 7735271 381—271.382 — 271.086 à 
271.0890—272.220--274 647 a 274. 700—2735.168 a 273.171 —276/100— 
276 110— 376.302 —276.4503— 276.358 à 276.371 — 377.591 — 277 5092— 
277.850 4 277.835 1— 282.801 a 282.8/)5— 282.805 à 282.807 —- 289.080 à 
28.082 —2:/0.639— 20 .660—2U1 A 69 1 291.171 2495.5234 206131 à 
JUB 133 —2098.174 a 28 ABL—301.48 1— 306. 543—306,53 1e:307.003 à 
307.007 —307.193— 307.213 —307,2913307.831 1 307.833 — 310.919 à 
JLOVIS 3100931010 31149 a 3119381208) 31294 à 
312.943— 313301 314,708 a 314.710 —314.952 1 314.867 —2316,302 — 
317.172—317,8148 à 317854320 541 à 320 5530—321,056—;321.,408 à 
321 1229 —S21.868 à 3218722322 455 323.003 a 324/0933 — 394 030 à 
324.052 —327.010 à 324.050 —326,145 — 398.528 à 328.331 — 328.606 — 
320.308 à 320:307—331.504 à 331.506—331.86 4331.8638 — 333, 019— 
331.322 4 334.326 334.531 a IILSIB—38306.60) 5— 336, 609 <3:36.79 1 — 
IJI9.902 a BI OUIA4—INQ815  IEISIDOIAZ SOS à 342.000 — 343 /9:30— 
34.655 u 341 657—315 S3d—816.061 a s16.06+—353,707— 356 501— 
358.507—358.508— 359.33 7—462,4130 4 362.43 7T— 368.657 — 368,038— 
36.764. 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 10 e seguintes. 

110 obrigações de 4%, privilegiadas de 2.º gran 
d32— 35l— L033— 1071— 1972— 1.091— 3.079— 3.073— 

A.67T3 A LUTIT— BOGIHAAAABHI172— 24.803 a 24 8SOG —38. 753 — 
38.73 1— 41.050 1 41.052-—44.064 à 41.073 41.089 à A1LOUS—42 664 à 
A2H73— AI 659 à 43 66643. Tabu 45.759 40.560 14 46.308 -— 47,985 
4B.0IS—AU.DI0 à 49032 A9.034 à 49 DA8 —44 GO7 4,800 = 50,128 à 
50140— 30.556 — 50.867— 50.875 à SO STS = 51.472 - 53.426 4 53. 428— 
565.37 1— 57.249 —57.250—98.502— 58. 30558. 106058. 553—358.373— 
61457 à 64.462, | 

Estus obrigações teem todas o coupon n.º 410 e seguintes. 

244 obrigações de 3%/) privilegiadas «Beira Baixas. 
23 Titulos de 3 obrigações. 

156— 328— 749— T75i—1.371—1.501-—1.805—1.814—1.951— 
1.960— 3.813 — 3.913 —4.017—4.601— 5.440 —6,7560—6.802— 7.344 — 
Tás — 7.570) — 7.9040—8B8.819—3.463. 

129 Titulos de 1 obrigação: 
9QA81— 1.262— 9511— 9.516 2 9.5320— 9.3235— 0.623—10.010— 
10.494— 11.37 11.575—12.005415.006 —13 5306—15,323— 16.386 -— 
17,465 18. 240-— 18.201 AB. 301 — 1819.8340 20 20821 101 
21.756 a 21.710 —22.658— 22.059) = 22.820-—22.827 23,934 —24,035— 
2172421 72324878 à 24 B80—20.21 720.218 26.122 —27,124— 
27.US4— WU T—2I.30S)—. 051731 MAG 1133.8314 T01— 
36497-387 7817.7327. 938 AN 38 140—04.613— 39.6 15 — 
40.730 à 40. 7:33—40.978 à 40.083—A441.733--44.7.56—41.913— 42.406 — 
43. 406—A43.239--43 557— 433. BBL—A 4 ASIA HO 144317 a Ah 319 — 
ha BI52—45.207— 45.007 à bh 610 46,087 16.3 16--46,3 17—46.628 -— 
47.022 à 47.621-— 47.02) —A TIAGO A8.630—18. 7058. T3T—A8.FI8— 
ABB 2 ABS AY.0BS à A 070 A. 85 AI.SI0O AI U81—D3, 078 — 
co 1.256 =D 1.594—d5.348 58.3) —55,5360— 06. I253—57.078 a 

083. 
kE-tus obrigações teem fodas o coupon n.º 30 e seguintes e o 

n.º 5 come plewentar e segulutes. 

45 obrigações de 4/9 privilegiadas de 2.º grau 
4 Titulos de 3 obrigações: 

TOB—1.636—1.737-—1.926. 
25 Titulos de 1 obrigução: 

3.2950— 3.521— 3.3292— 3.385— 3.586— 6.163— 7.718— 7.7109— 
13:488—13 S312—13,513--13.566—13.088—13.989 —1 404114231 à 
14.235-—14.23)—1 1.583 à 14.585—13.076, 

Estas obrigações teem todas o coupon' n.º 40 e seguintos. 
Dt 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 13 de agosto de 1910. 

Parece que na proxima legislatura será apresentada em côrtes 
a proposta de lei para o resgate das lulas da Companhia Real, 

U problema do resgate das linhas ferveas pelos Estados tem sido 
muito debatido pelos economistas e às suas opiniões uão são cou- 
condes sobre este assunto. Ss. 

Na pratica, tem a experiencia demonstrado que à Administa- 
ão particular é muito mais economica, e portanto muito mais rep- 
does do que à Administração do Estado, 

" " * 
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Em ftalia, na Austria, na Erânça, linhas resgatadas pelo Estado 
teem passado à render menos do que rendiam quando administra- 
das pelas Companhias exploradoras. ! Y 

Dar=-se-ha em Portugal phenomeno imenso? É caso que ins- 
pira duvidas, j | 

Ultimamente tem corrido que este resgate é apenas relativo à | 
propriedade. À Administração será confiada a uma empresa; ingle=/ 
Za dO que se diz, que chamará us) todas as rêdes do paiz. 

De forma que, à ser assim, o tal resgate apenas 0 é nominal- 
mente, na realidade fica tudo ni mesma, com à unica differença 
de todas às nossus linhas ferreas licarenvem mãos estrangeiras. 

Se assim é, parece-nos não ser euso para congratulações, 

Uma outra medidá que o titular da fazenda tenciona pór em 
iratica é à remodelação do contracto do Estado com o Banco de 
»orlugal. 

O barranco em que se teem afundado tolas as tentativas de te- 
modelação do contracto tem sido « diminuição de interesses para 
os acelonistas, Desta vez essa dificuldade é removida porque à di- 
tmituiíção de juros pagos pela divida do Estado é compensada por 
Outras vanlabeuns, 

À conta do Estado, que boje é de 27:000 contos, passa a ser de 
36:000 contos, metade da circulação liduciarnta auctorisuda e que 
fica sob à respousabiidade do Estado, garantida eom títulos da di- 
vida publica representativos dessa importancia, | 

Os 36:000 contos da responsabilidade exelusiva do Banco serão 
garautidos por 12:000 contos em uvuro, 4 

Todos subvm que actualmente essa reserva é apenas de 6:000 |) 
Contos: us 6 10Y0 contracto obrisao Buaneo de Portugal à aug- | 
Menta essa feserva eum quinhentos contos aunuaes até perfazes 
os 12:000 contos em ouro para garaulia das uvotas de sua res-o | 
pon-abiihdade. 

O limite de 72:000 contos de eireulação fiduciária pode ser aug- 
mutitudo com auclorisação do Governo a proporção em que à 
guraulia ouro seja augmmentada. | 

OU Buuco lica encarregado de satisfazer os compromissos do 
Estilo to estrangeiro, para 60 que receber da Allatidega o 0uro 
trrecadado em vitude dos direitos de importação passarem à ser 
Pagos em ouro nuá proporção de 50%, da soa humportaneia. 

Muis persa 0 titutar da fazenda em, com as sobras doe ouro ne- 
COSsAO para pagar 0s eucargos 10 estrungeiro, constituir um 
fuudo de ouro do Estudo. 

Nisto é que à utopia domina, pois é bem sabido que entre nós, 
do uugmento dé receitas nada aproveita o paz: qQueim aproveita 
são os prelendentes à talhiu' no ervamento. Pelo tineios até lioje 
assi lem suceedido, e vicio radieado durante tantos anos no se 
exlirpa com umi simples patneada dum ministro, ias com à re- 
modelação da educação eivica da sociedade portu2zueza, 

No vim anto não deixa de ser lou vavel à (entativa, nas cremos 
que duraule muitos annos poderão ser aproveitadas para outro lim 
us ubeas destinadas à arrecadar o fundo de ouro do estínlo. 

O titular da Marilia pensa em attrivuis ás colonias os respee- 
Livos saldos, de [ora que às que eucerram is -uas coutas com sabio, 
não vejam seus saldos, distruntdos em benelicio doutras colonias; 
Cota que mada aproveitam os que às produziam. 

Alem deste tenciona apresentar no Partamento vina proposta 
creaudo à divida colonial. : 

* 

O.caso do Credito Predial continua a serv o prato do dia, em 
conversa, está claro. ) 

Muitos queixosos barafustam e clamam contras prevaricações 
da Adiministração, mas não se Jlenibram de que não liam os rela 
lorio, Udo CSA ÃO us Contas, não juv ás Assembleias Gerues, e. vo- 
Luvam sem rellexaão nos uoiues que meia duzia de interessados no 
Caso lhes apresentavam, ' 

Pelas investigações feitas tem se apurado que à lei estatuaria 
da Companhia vunca Toi cumprida, d 

E tv Uintanto, se 03 interessados, os que lá tinham o producto 
das sua economias nunca se dera ao trabalho de verilicarcomo 
o seu diubeiro era adiinistendo, 

Volavam na lista que lhes apresentava o sr. conselheiro Fulano 
Ou sr. conselieiro Beltíauo, recebia o jurósinho no findo semoes- 
tre ea isso Se limitava à sun aceão como douos do diulieiro que 
outros adiniui-travam do sabor dos seus proprios interesses, 

Não queriam oliar pelo que Wies pertencia e agora choram. 
Que lhes aproveite 0 exemplo. 
À tevão criminal, intentada contra o ex-governador do Oredito 

Predial v outros, segue os seus tramítes, tendo sido já ouvidas ulgu- 
Nas testeinunhas de aceusuação. 

Subbudo realisou=se 6 exame à escriplturação, aéto à que pro- 
cedeu o tribunal do 1.º distrieto à requerimento do 1vYogado da 

parte queixosa, 
Os membros ultimamente eleitos para o consciho fiscal toma- 

ram po-se quiuta-fejia ultima. O governador e vice-governadores 
tomam pos e hoje, 1 SE 

A eleição do novo govermador foi acolhida com muitissimo 
agrado, em vista dos esforços que este senhor tem empregado para 

- pór à claro us mauigancias que se faziam na administiação do 



RR : 
Credito Predial e das esperanças que ha delle restaurar o bom 
Nonte e criar à prosperidade daquelle estabelecimento. 

* 

jo) mercado, frouxo. muito frouxo mesmo. À 3 %Y, soffreu uma 
QUENa baixa, /e 08 outros papeis do Ectudo conservaram as suas 
Cotações. 

()s nossos fundos no estrangeiro conservaram à cotação an- 
terior. 

o“ 

— Os cambios melhoraram, ficando a libra, compra, à 4,5800 réis 
e Venda à 48860 réis, 
ue Ueumbio do Biuzil ficou a 16 3!/,350 que corresponde à 145143 
ris fracos por libra. 
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Curso de cambios, comparados 
— —. A wo... sp ease 

EM 18 nE AGosTO EM 30 ne JULHO 

Comprados: | Vendedor IComprado! | Yendodor 

Londres Chermme «cc. 49 so 4913/17] 49 5/9) 49 17 
» 90 d/v 6/06TA 0 ana 0/6] — 59 P/6 E 

POTISSCNOQUOS 6 ca de 572 57 574 377 
BONO O ess sis is 2935 956 236 237 
Amsterdam cheque ....+..o 398 400 400 no2 
Madrid Cheque «2122 880 880 890 898 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

A GOSTO 
O o 

Bolsas e títulos TEA 
| 2 3 E 5 6 8 9 10 1 1 18 — — 

Se J 

Lisboas Divida Interna 3º/s essentamentol 39,86] 380,80) 58080 —. SA,80 | 31,80 — — 30,75 309,65 | BO — — =— 

Divida Interna 3 Nó COINON AE cr danos 39,40 | 39,60] 2U,45 — SO | S00] S950 — MÃO SI,50 |] SIGO) 289,60 - — 

ps s 4 e 1888, C/remios «...... -— = -— M700 | 21700 | QU700 — -—— 21800 | 21800 -- — — — 

' 4 Ha a TRBBIO anda ráda da - = AB:800 -— — -- 19.000] 58.600 | 38.600 | 58.860] 38.800 — - = 
Li ” À "4 1890 AAA esedoeseseobers — 514.500 o a o 51.500 o o. — — o. — o = 

, . 3% 1005 C/premios:.. -.... — 94501 9150 — — - 9.150 = 9,260 9.900 | 9.960 — — = 

. , 4/4, HO, (OS de PIORES — — — — — — SID00] 81500] 82.000 == 82.100 e == — 

8 no A tADONÇÓN ICS de Pc ESO] o | 82000] — [82000] — EM Ao. = z SRA ão. = 
os Externa 3% coupoir 1º série... fi, 100 — 65.200 | 05,300 | 65,300 — 65000 | 651060] 65,000] 65,600] 65.606 | / 65,000 — — 

» ,* 3 lo DANO socensdoadaano NA UDO = — —=- e —=— 5.000 | AGS:000 | G5000 | 651060 SE = =. por 

Pl, . 3 We AZ COREANO PESO. 66.160 - 66.000 — 66.100 — 5.100) 16,000 | 66,000 | G6.000 | 66,000 - — — 
$ Ohrinacões tlos Tabacos A 7/4 Socorro — — —= — - — = — . — e ter — — — 
7 Aeoões Hótico de Porfngal. ci e eee — [178.200 — 178.500 — IS.600 | IS 00- | 178.000 — 1TS.600 | 178.600 — — — 

» “ Comuercial do Lisboa... — — — - Vo, 000 - VAU 000 — — — —= -— — — 

" Navionn! GUILraniasino,. +++. 06.000 | 95:80 — 2500 | 5 ADO | 95,500 -— LEONA — — 95.500 | 95,500 - = 

. Lisboa de ACOTOS 212 — IL8.500 — — | JOUCOo | 169000 - — | 109:000 | 169,000 — — — — - 
» Companlida Nalva 69.200 -— — — 70000 — - — — — — -— -— — 

nm Campandia Nocioualoco cce cce — — 3.650 5,600 -- -— Ex = — — — -—— -— — 

5 Companhia Talaros, Conponccoos: TO5S00 | 70::500 — -— TO000 | SO000 | TAG00 | TO ONA | P000 | 76.000 | Co.500 o. — - 

4 LCompanhia dos ANNA CONfor — 65.700 | 66.000 | 66.500) C6:700 | G6500 EGGSOU | 67,600 | 67000 — = — = — 
Orig, Compnulva Atrnves diAfeionoo > — SGAD0 | — — RO,8UO — 85.800 | 87.000 — 85.800 = = — — 

»  Comquntia Real, 3 9, 1.º Bau oo - — — — 66,500 - = | - — — - — — 
DD Compastia Neal, 2 a DO INN oo — — 39:400 59:70 3200 55.500 33.200 53.500 53.200 109.200 53:200 — —— — 

nº Conquadíacda Beira ANA 8/1 grau — — — — - — E o — o — -— -— —- 

4  GCumpindea Nuchonal con qpon 1.9 gerii — — -— — .— —= TA O — —= = — — — - 

Companhia Nacional copos 2:º serief  — CA SO0 — - — NDA HOO — - — = - — — — 
A SAULO CAL AR ERIa EEE RES — ” — 74.000 | TA.8SON | 74,00 — -— TA.O60 | 34.00 — — —— = 

ox, ' E EA A O NC Aa E NS a RR — — o EDU | OU.500] F0000 | GCOBCO | 70 000 | T0.060 ' S0,00U — = — — 
70) , N/A OO RA EANES L8SOO — — Gu :2000 2. = — -—— — — — — — = 

Paris 8 3 9% qortuenos 1 Sério. ssa. 4 ÃO 06,50 60,70 Ús:50 65,70 | 646/70 — -— nu, 66:82? 6,82 — — — 
Atos Companhia NOH oc corc se oreo — — = -- — 5.200 — —= = - = — — -— 

4 Mulliil Garvones Portal cc. di -— so -— as — 35,25 — x 7 37 me = = 
DN, MadrideZa fa gos ATCANte ecc: 9150) 3 7 ADO 38 39 — — — — — — — — -— 

" o ANUMININR nene odores anaSasio o Eu SA 47 047 PÁ E = = = = Fa —n- = — 

hrig, Gomparnhia Neal, 1 OBTOU, eo 2ÃT 82 32 3) SAB 48 350 35 348 3) 352 = — — 
ao Companhia Real 29 PIANL eo 268,50 | 972 TI 27Ã Vil io) 277 274 97 PY 274 -— — — 

* GCompanhia do Beien AUW 22 -- — — = —— = = o o = E = — — 

*  MiulfhdiacenesVPorhigal. 22 1122 AR IALA0 | 140,78 — -— 12 143 140 140,50 | 4142 — = — = 
Londres Eb AN ANIDENNINOO E vcs Esso RA) 6/7 Ut, TS 6675 LR TA UM, TS 6,73 16,73 6,75 06,75 06,55 — -=- — 

msterdam: Obrig. Atraves dAflrica -- 88/70 -- - A8/TA — 88,2 | R8,50 — — = — = -— 

= —— 

| Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
| ar cama 22 ae comam 2 o aa o ER AESTEEE ERO E2 A SECR O 1 E SEE ED E U 30 UM EEE 1 E E TELE EL LE 

Dasdo PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro 1910 1909 : 
AO RAE! é petcisen sad RA Clan ARA SR Meca Sé icas 
Kil. Totaes Kil. Totaes 1910 1910 

Portuguezas | Réis Reis Néis Réis Reis Réis 

| Rôde geral «2... 29 Julho 1.073 | 3.304.931.000 | 1.073 | 3.199,256.000 |--105.673.000 | 3.080.084 | 2.981.599 | + 98485 

Companhia Real... /Vendas Novas... | . 70) 875422000] 53 60.601.000 | — 3.179.000] 820.314] 865.728|/— 45414 

Coimbra à Louza'| +» v 29 413708000] 29) 44743000/-— 41:037,000] 472.689] 508.448|/— 35.759 

Sul e Sueste ETR COREANO 31 » 638 | 819462340] G638| 762587525] + 86874815|1.331.445 1.195.278 | 136.167 

Minho e DOU Caras anta daa " 6 418| 068513000] 418) 9037.201,537|/--31.311.463 [2317016 | 2.242.408 | + 74908 

oOUTESSOPIBOROEA TS F| " 253 | 213.410.301| 2533) 227328140 |-- 16.082.242] 962096] 898.530 | 63.566 

Sompanhia NCIODRU e fato 2 6ça 8 o 185] 79016744| 185) 76906903|-+ 3.009.841] 431.982] 420.256 11.726 

USOS 30 Abril 56/ 3760027868) 36) 38126546|/— 523760] 671478| 680831 /— 93533 

Porto à Povoa e Famalicão -...| 31 Maio 64| 63150638) 64] 60176012] 2974626] 986728] 940.250|/-+ 46.478 

Espantiolas Pesetas Pesetas Peselas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

Norte A ESPANDO. coro ATA 20 Julho [3681] G68492903/3.681) 66459863 |/-- 2033040) 418607|/ 18054/4+ 553 

Madrid- irageza-Alicante .;.... » Julho [3664] 60276762/3664] 58820589 4 1456479 16431] 46053/4- 398 
Andaluzes E EESC RSS TERESA o A » Julho [1083] 1263286/1/1.083) 10565398/4 2067263] 11.664 9.755 | =- 1.900 

Madrid-Cat,-P. e Oeste de Esp | 3i » TT ROBERTO! T77 4800028 |-+— 138447 6.381 6177/4- 204 

fáfra a Muelva SebaNNA a Melua: à AÁAgoslo 180 1.905.855 | 180 1.065.791 |-4+  3006%] 11088) 109214 167 

RR EEE HA



Companhia Real. — Para entrarem em serviço dos 
comboios correios, rapidos, e Sud-Express, no proximo in- 
verno, encommendou esta Companhia dez locomotivas de 
grande velocidade, além de outras locomotivas Compound 
de quatro cylindros com tres eixos conjugados sobre bogies 
Chai-Chai. — Deve ter-se realisado hontem à inau- 

guração official do primeiro troço do Caminho de ferro de 
Chal-Chai a Manjacase, comprehendido entre Chai-Chai e 
Chaguene. 

Lobito. — Brevemente realisar-se-ha à inauguração 
desta linha que está já concluida até ao kilometro 321, 
Caconda. 

Madeira. — Vão começar dentro em pouco os trabalhos 
para o prolongamento do Caminho de ferro do Mónte até 
ao sitio denominado Ferreiro Luta. 

Espanha 

Nas linhas da Companhia do Norte tem-se procedido à expe- 
riencias de velocidade, que teem dado excellentes resultados, 

Em algumas destas experiencias tem-se attingido a velocidade 
de cem kilometros é liora. 

França 
Foi aberta à exploração à nova linha da Companhia dos Gami- 

nhos de ferro do Morbillan, entre Serzur e Port-Navalo. 

Italia 

Estão quasi terminados os ultimos trabalhos da secção Carpeni- 
Vallestagno, junto à fronteira, e à estação internacional de Primo- 
lano tambem já está concluida, : 

Em vista do adeantamento que teem tido os trabalhos, espera-se 
que a nova linha entre a Italia e à Aústria, Tezze-Trento, seja inau- 
turada no fim deste mez, ou principio do mez proximo. 

Brazil 
Realisa-se no dia 30 de outubro proximo a inauguração do Ca- 

minho de ferro do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul, o qual li- 
gará o Brazil ao Uruguay, Chile e Argentina. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal apresentados á Assembleia Geral dos 
Aceioristas de 8 de Junho de 1910, 

(Continuado do nº 543) 
Material circulante 

Saldo devedor em 31 de dezembro de 1908... 3I031:3083850915 
Saldo devedor em 34 de dezembro de 1909 ...... 3.016:021 4615 

Differença pára menos em 1908) ......- 15:28285300 
Baixa no respectivo inventario de material transformado e 

demolido. 
Mobilia, utensilios e ferramentas 

Saldo devedor em 31 de dezembro de 1908. ..-.. DIIDIVAO035 
Saldo devedor em 31 de dezembro de 1909...... BIB:SIG68033 

Differença para menos em 1909. ..... 8: 4008000 
Proveniente da baixa nó inventario do serviço de Via e Obras, . 

do valor por que neste figurava o. custo de 50 tanques para trans- 
porte de creosote, que em duplicado se encontravam no inventario 
do serviço dos Armazens Geraes, conservando-se no inventário 
deste ultimo serviço, 
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Differença entre o valor nominal e o de emissão de obrigações 

Saldo devedor em 31 de dezembro de 1908 ..... 31.9129:53638320 
saldo devedor em 31 de dezembro de 1909 ..... 31.903:604,5362 

Differença para menos em 1909 ..... — B:ORQg138 

Valor nominal (905000 réis cada) de 553 obrigações 
de 4 %, sendo 184 de 1.º grau e 369 de 2.º grau 49:7705000 

seu custo (applicação do producto da venda de 
LOTNONOS AO RONDA ce A esa Ato 0:837H842 

Differenca IndiCadas cs. Se: 8B:O328158. 
——— 

Despesas complementares do estabelecimento desde 1895 

Comquanto o saldo desta conta seja egual «o do anno anterior, 
todavia leve o seguinte movimento: 

Novas construcções e trabalhos 

PPTPIEITIIDITO 

CÓOMPlementares.......1...- 383:6488741 
Mobilia, utensílios e ferramentas 31:5465815 

. NE ” VM & 1 PD 3h õ ss Tel) , o GINCURIDAG 20ea1o stars 102:487348: D1T:GB38080 

Amortisado por «Ganhos e Perdas»... 1211002 H17:682 5038 

SENT AINONONOR 4 te tr aa aaa Neo —$— 
Bens proprios com applicação especial 

saldo devedor em 314 de dezembro de 1908 ..... : 1.820:545S515 
Saldo devedor em 34 de dezembro de 1909... 7 1.779:6985130 

Differença para menos em 1909..... — A0:8478380 
Recebido das Companhias Reunidas Gaz eglectri- 

cidade, em 20 de abril de 1909, osaldo da venda 
de 6.432,0228 deterrenos conquistados ao Tejo, - 
conforme escriptura de 24 de juneiro de 1908 MM 0053789 

Deduzindo: | 
Devolução à firma Henry Burnay & C, do va- 

lor. de 26,240 de terreno conquistado não 
Tejo, que indevidamente cobrámos por es : 
eriptura de 16 de julho dé 1907 111212202. [85400 

DIfferenca Indicadores e ea 2a A0:8ITS38D 
Obrigações 

Saldo credor em 31 de dezembro de 1908...1.1.2. 89.537: 3805000 
Saldo credor em 31 de dezembro de 1909 $I.507:610:5000 

Differença para meuos em 1909 ... 49: 7708000 

Retiradas da circulação 333 obrigações de 4%, do valor nominal 
de 903090 réis cada uma, adquiridas com o producto da venda de 
terrenos conquistados ao Tejo. séndo: 

.*.rTTO 

De 1.º grau— 184 Obrigações 11122: 16:3668000 
Dé 2.º tinun— 369 Obrigações «cicero 33: 2108000 

Differença indicada. ic 49: 7705000 
Reservas (sua applicação) 

ESTEORTONADIA (ão a ças ess 9.448 | ! 
UESERCDES desta Com- Vde 39%, «Beira Baixa» hh! 10.210 titulos 

panhia, de 1.º grau Ae Mi... cc 56 Por memoria 
| ONE PR ARAME 668 

Especiál 
Carteira — Tuulos 

7.493 Acções da Sociedade de Madrid-Caceres- EsisloNcia cin ds 
POTE cer A ESA caraca Aa Sia Ada ; ; : : 3 dezembro de 

1.120 Títulos de Fundador da nossa Companhia O IEESTN: od 
1.300 Obrigações da Companhia de Alcanena.. 
300 Acções do Banco Lusitano (uma cautella) | Por iNBnONA 

2.100 Obrigações da Companhia do Mondego. . 

Inmoveis h 
Predios urbanos e terrenos, nas linhas Urbana e 

deLisboa a Cintra e Torres= Vedas... 2201. 

Reserva metallica 
Existência em 31 de dezenm- 

bro de 1908. «1.110. £ 56.202 L5aopw — 252:900831 
Acerescida em 1909, de «cu » 2197-18-92 » O:8I0STIS8 
Existencia em 31 de dezem= =———— e 

bro de 19090 1 » S8400- 0-2 4 » —— 269:8005037 

Fundo de reserva extraordinario 
Não teve movimento em 1909, este fundo, enja composição está 

descripta na Reserva Extraordinaria. 

Fundo de reserva especial 

Este fundo de reserva está constituido como segue: 
Deduccões segundo alinea b) do arligo 

(1) Sa fo SA Gr Ce: RACER DL RARA PRACA 1531 $880 
Deduceões segundo alinea e) do referido 

artigo: 
ETR Dot DSR SAC ess CS:hbiOEIO7 
BNB AUS de fest dao aid 29:9908300 
Em AB ea onto el m O:LTASSAS 
E A ONA ncoas A Nadia 682:341 8884 
Ta Pr O UA Aro 56:7328581 200:0005000 234 :531 4880 

Por menor | 

| 



- ATBASDONÇOS canta aceA 251 :531$880 
Producto. de vendas: 

Inmmoveis | 
Em Lisboa— Nos exercicios 

ABISIOLOSL ut senna a ane es 
Titulos 

1.446 acções da Companhia 
deMadrid-Caceres-Port. 13:0758456 

Juros de 2.100 obrigações da Companhia 
UD MONHONO een AA A A CE CANNES 

Juros do deposito em Londres, desde 24 
de outubro de 1902 até 31 de dezem- 
bro de 1909: 

£O:337-17-4 DO PAI icone. GS:SAOSSTA 

Safe a a ER 1 NOS RANA ATA OE 317:081$251 

Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
Admissão nas gares aos proprietarios e correctores 

de hoteis ou d'estabelecimentos de trens de 
aluguer, etc. 

Os proprietarios e correctores de hoteis ou de estabelecimentos 
de trens de aluguer, etc., 1os quaes sejam concedidos bilhetes de 
licença para angariar hospedes, passageiros, ete., ficam dispensa- 
dos de adquirir bilhete de gare da tarifa OC. F. E. n.º 2, de graude 
velocidade. 

Em tudo o mais, subsistem as condições do Áviso ao publico 
B n.º 124, de 23 de julho de 1910, 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
Arrematação de empreitada de empedramento 

No dia 1 de setembro, pela uma hora da tarde, se ha-de pro- 
ceder, perante a direcção destes caminhos de ferro, e na sua séde 
nesta cidade, na estação de Campanhã, ao concurso publico para 
à arrematação da empreitada parcial do empedramento completo 
€ regularisação a executar, entre perfis 152 à 367, na extensão de 
3:h09",52, do 1,º lanço do ramal da estrada real n.º 34, da Touçã 
por Freixo de Numão à estação do Freixo, comprehendido entre 
Freixo de Numão e Murça. 

O deposito provisorio, para poder ser admittido como licitante, 
será de 703800 réis, e poderá ser feito, até às tres horas da tarde 
da vespera do concurso, na thesonraria div direcção dos Caminhos 
de Ferro do Minho e Douro, ou na do Sul e Sueste. 

O deposito delinitivo será de 3 %/, do preço da adjudicação, que 
deverá ser feito na mesma thesouraria, no prazo de cinco dias, 
contados da data da notificação da adjudicação. 

As propostas. serão apresentadas durante o tempo que à praça 
estiver aberta, acompanhadas dos documentos exigidos-1o respe- 
etivo programa do concurso, ou enviadas à direcção até às onze 
horas da manha do dia em que-o concurso tiver logar. 

As condições da arrematação, caderno de encargos, bem como 
os respectivos desenhos, pódemn ser examinados, em todos os dias 
uteis, desde as onze horas da manhã ás tres da tarde, na direcção 
destes caminhos de ferro, em Campanhã. 

Arrematação do lanço da Ponte Nova no limite dos 
districtos do Porto e Braga 

No dia 27 do corrente mêz, pela uma hora da tarde, se ha de 
proceder, perante à direcção destes caminhos de ferro e na sua 
séde nesta cidade, nà estação de Campanhã, ao concurso publico 
para à arrematação da tarefa n.º 40, de obras de arte, pavimento. e 
obras accessorias do lanço da Ponte Nova no limite dos districtos 
do Porto e Braga, estrada districtal n.º 40. : 

O deposito provisorio, para poder ser admittido como licitante, 

12:0545013 

25:126:5460 

11:812:53500 

28:6105402 

(Continúa). 

será de 805575 réis, e poderá ser feito, até as trez horas da tarde 
da vespera do concurso, na thesouraria da direcção dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, ou na Caixa Geral de Depositos ou 
Ras suás delegações, Set fee e. 

O deposito definilivo será .de.i-par-cento da preço da adjudi- 
cação, que «leverá ser feito na, mesma thesourvaria, no prazo de 
emeo dias, contados da-data da notificação-da adjudicação. 77 

As propostus:serão apresentadas-durante-o-lempoque:u praça 
estiver aberta, acompanhadas dos documentos exigidos no respec- 
livo programa do concurso, ou enviadas-á direcção até às onze 
litorasinanhá-dolia-em-que o-concurso-liver-logar 
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As condições da arrematação“e caderno de-encargos, bem como 
os respectivos desenhos; podem ser examinados, em todos os dias 
uteis, das onze horas da manhã às tres da tarde, na direcção des- 
tes caminhos de ferro, em Campanhã, 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Fornecimento de 125:000 travessas de pinho nor- 
maes — Deposito provisorio para cada lote — 

I00$000 réis. 
No dia 22 do corrente, pelas dunas horas da tarde, na estação Cen- 

tral de Lisbôa (Rocio) -perante «a Commissão Executiva da Com- 
panhia, serão abertas as propostas. para 0 fornecimento de 12,5 
(doze e meio) lotes de travessas de pinho nacional, composto cada 
um de 10.000 travessas. 

As propostas. que poderão ser feitas para um ou mais lotes, se- 
rão endereçadas à Direcção Geral da Companhia, estação de Lisbõôa 
(Santa Apolonia) com indicação exterior no sobrescripto : 

«Proposta para o fornecimento de travessas» e redigidas sesun- 
do a formula seguinte: 

Eu abaixo assignado, restleénte em-cliccc0100. obrigo-me à 
fornecer à Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portueue- 
FT RINEAAE  OSROoA lotes de travessas de pinho nacional. compostos 
cada um de 10.000 travessas com as dimensões minimas de 2,80 >< 
0,26><0,44 pelo Prego. aco caes ... réis cada travessa ( preço 
por extenso) na conformidade das condições patentes na Reparti- 
ção Centrál de Via e Obras e das quaes tomei pleno conhecimento, 

(Data e assignatura por extenso e em lettra bem intelligivel.) 
N. B—Esta Companhia não concederá passes aos fornecedores. 

UM MILAGRE DA SCIENCIA 
A tlisica é à doença dos nossos dias. Muitas e variadas 

São as causas que concorrem para a multiplicar, e que se 
nos torna impossivel enumerar. Até hoje, em geral a tisica 
tem tido 6 nome de «doença irremediavel». 

Com grande alegria nossa acabamos de saber que o ce- 
lebre professor Giuseppe Bandiera, de Palermo, (Italia) um 
sabio no campo da sciencia que exerce, depois de lon- 
gos é profundos estudos, descobriu um remedio singular- 
mente eflficaz contra 6ós microbios da lísica e em virtude 
dos suceessos obtidos e da importancia da sua descoberta 
vae submetier o seu específico a um exame, feito por uma 
commissão do governo, afim que este experimente o novo 
remedio nos hospitaes civis e militares é torna-lo conheci- 
do por conferencias, que se elfectuarão nas principaes cida- 
des da Italia. 

O dr. Bandiera, que reside em Palermo, Rue Cavour, 89- 
91, possue já numerosos atlestados de medicos, e de doen- 
tes milagrosamente curados. 

Foi o jornal 7/ Secolo, o primeiro que deu esta féliz no- 
licia à humanidade solfredora.. Lê-se neste jornal: Crê-se 
que o novo remedio para curar a lisica é um antiseptico: 
O dr. Bandiera sustenta que o seu remedio faz desappare- 
cer os symplomas da lísica, em dois ou tres mezes, matando 
o bacillo de Koch e que o doente entra em estado de 
convalescença no espaço peremplorio de 120 dias. O dr. 
Bandiera offerece o seu remedio a todas as, pessõas que 
lh'o peçam. Publicar-sê-ha uma analyse da sena descoberta, 
assim que a Commissão Sanilaria da Provincia se reuna. 

Em conclusão: Aproveitamos o momento para felicitar 
o illustre medico e convidamos todas as pessõas que 
solflrem desta deença à dirigir-se-lhe. Não ha tempo à 
perder: o primeiro ataque de tosse não é muitas vezes O 
primeiro estertôr da agonia. 

Os pedidos devem ser feitos em francêz ou italiano. 

WAGON PLATAFORMA 
— Maxime Lambert, deseja vender ou con- 
ceder licenças para a exploração em Portugal 
do privilegio de invenção que neste paiz lhe 
foi concedido para «wagon plataforma», .pela 

“pátente n.º 6419. 
-— Para tratar e informações o agente official 

de patentes J. A. da Cunha Ferreira, R. dos Ca- 
-pelistas, 178, 1.º, Lisboa. álé os. E TE<MEA
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AGENDA DO VIARAIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu senviço 

» , o * . % , : . 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées 
Aide-mémoir Ê du Voyageur —— ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle, 
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Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes da Beira Alta 

AVISO AO PUBLICO 

Ampliação à tarifa especial para aluguer 

de encerados 

E' facultado aos expedidores que utilisem en- 

cerados, segundo a tarifa especial para alúguer de 

encerados, pagar á partida o respectivo aluguer ou 

ser este lançado em desembolsos nas guias das re- - 

messas e cobrado dos consignatarios á chegada. 

Ficam em tudo mais vigorando as disposições 

da referida tarifa especial para aluguer de encera- | 

dos de 1 d'Agosto de 1901. 

Lisboa, 3 de Dezembro de 1909. 

O Administrador Delegado 

Luiz Ferreira da Silva Vianna.


